
FiFile[M.L,
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVI — 9" DA REPUBLICA — N. 10	 DIARIO OFFICIAL	 SEGUNDA-FEIRA 11 DE JANEIRO DE 1897
•

SUNDIA.11,10
&Mi/MAMAM DK ESTADO

Ministerio da Pazenda — Recebedoria.

Mimisterio da Marinha — Expediente de 29 de dezembro

Miniaterio da Guerra — Expediente de 5 de corrente.

CONGESSO NACIONAL -- Senado Federal

NOTICIA 100.

EDITAES g AVISOS.

PATENTES DE INVENÇÃO.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIX

Requerimentos despachados .

Dia 9 de janeiro de 1827

José Pacheco Guimarães,—R,ectifique-se.
Anton'o Ignacio Terra.—Deduza-se o pri-

meiro semestr m do exercido de 1896.
5Verneek & Paiva.—Flimine-se.
Luiz Gomes Maia.—Idem.
Guilherme de Vasconcellos.—Idem.
Antonio Diogo Gomes da Silva,—Transfi-

ra-se.
Salgado & Montenegro.—Idem.
José Ferreira do Almeida.-1dein.
Alfredo Ferreira da Veiga.—Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 29 de dezembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição do ordem afim do que soja, paga a
divida do exercido findo na importando de
1:738$037, de que é credor o bacharel Joa-
quim Mendes Ma1beiro, conforme consta do
processo n. 2.791 (aviso n. 2.501).

+-AO Tribunal do Contas, solicitando provi-
dencias:

Para que, pelas competentes verbas do
exercicio em vigor, se realise o pagamento
de 305:9"i6331. em que importam as contas
provenientes do fornecimentos feitas ao Com-
missariado Geral e Almoxariflado do Arsenal
de Marinha, durante os !nozes de janeiro a
novembro do corrente atino (aviso n. 2.497);

No sentido de ser a Alfmn lega do Rio
Grande do Norte habilited,t com o credito de
65:000$, á conta da verba (Intimida á con-
strueção o reparos de pharóes, afina de °ocor-
rer a despelas provenientes do obras no
pharól do Mossoró, da montagem dos pharóes
da Ponta do Mel e de Maca°, e da constru-
cção das Caias para residenda dos respectivos
guar,las.—Communicou-se á citada, Aleandega,
á Carta alaritima e á Contadoria,

io chefe do estado-maior general da
armada, declarando:

Conceder a autorisação pedida pelo com-
mandante da flotilha do Alto Uruguay, para
mandar que, 1 e m mformidade com 03 avisos
de 18 de maio de 1880, e 29 ole março de 1884,
sejam dados em despeza ao commissario San-
liago Rivaldo os objectas imiteis constantes
da relação enviada pelo dito cotnmandante ;

Que fica approvado o termo n. 2, lavrado
a bordo do cruzVor Andrada, a 21 do mez
passado, para isentar o commissario Carlos
Eugenio Ferreira da responsabilidade de um
torpedo llawell, que foi a pique por °ocasião
de exercido na Ilha Grande.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia, declarando que fica approvado o termo
n. 1. lavrado a bordo do patacho Caranellas,
em 11 do mez proximo prelerito, para isentar
o comua issario Octasiano José Pinto da respon-
sabilidade do II kilos o 650 grammas de
carne secca e 17 kilos e 700 grammas de
bolacha que foram lançados ao mar por se
acharem deteriorados.

— A' Contadoria:

Autorisando a p-ovidencia.r:

PJra que seja org,anisada guia dos ven-
cimentos do contra-almirante João Condido
Brazil,como chefe da. cornmissão naval na Eu-
ropa, declarando-se até quando está pago o
dito oficial

Sobro o pagamento do ("tenente José Maria
da Fonseca Neves, de 53 volumes de seu tra-
balho intitulado—Estudos de Balistiea.

Transmittindo os papeis relativos á eon-
currencla realisada no Commissarimudo Geral
da Armada, para fornecimento dos artigos
necessarios ao restab . lecitnento do hospital
de marinha (lesta capital, e autorisa.ndo a
mandar lavrar os competentes contractos
com os proponentes preferidos pelo reAre-
ctivo conselho ecoamo:o.— Communicou-se
ao comolissariado.

Declarando em additamento ao aviso do
23 do corrente, que mandou pagar ao pilar-
maoeutioo de 2 . classe, 10 tenente Prudencio
José dos Santos, as diarias pelo mesmo recla-
madas, rela*Civas ao tempo em que, perten-
condo á guarnição do encoaraçado Vinte e
Quatro de Maio, na Europa, teve de tomar
alojamento em terra, que, tratando-se de
abono que deveria ter sido feito em ouro,
é-lhe applicavel a doutrina do aviso n. 2.354,
de 11 timbein do çorrente, que convém man-
ter em todos os casos analogos, devendo, pois,
ser eff)ctuado o respectivo pagamento, addi-
cionando-se á sua importancia em moeda
papel a differença de cambio corrospon-
dente.

— Ao Ministerio da Guerra, devolvendo o
requerimento em que o alferes do 34' ba-
talhão de infantaria Francisco do Rego Mon-
teiro pede soim' notados em seus assenta-
mentos os serviços que prestou a bordo do
cruzador Nitheroy, no perimira da revolta,
fazendo o acompenhar do cópias das infor-
mações prestadas sobre o assumpto pelo
Quartel General da Marinha e commandante
do ',embrido cruzador. bem como cópia dos
a,saentainentos do dito racial, passada por
bar 'o daluelle cruzador.

— A's capitanias

Das Alagrias , approvando a denota, feita
cm os concertos dos moveis° substituição
dos vidros nas janellas do emlificio em que
funcciona essa repartição, na importando de
85$00'). —Communicou-sn á contadoria.

Do It io Grande di Norte, confirmando o
telegra.rnma de 24 do corrente concebido nos
seguintes termos : «Rwebei, conservai ma-
terial flutuante vos fér entregue commissão
melhoramento p crto Natal».—Nest-, sentklo
expediu-se aviso ao Ministerio da Industrio
Viação e Obras Publicas.

— A' contadoria

Autorisando a providenciar no sentido do
ser pago ao I n tenente José Maria ria Fonsen
Neves o premio de 2:000$, de accordo com o
art. 186 do decreto n. 1.256. do 10 de janeiro
de 1891, por haver escripto e publicado o
trabalho intitulado Estudo de Balistica que
foi approvado pelo conselho do instrucção
da Escola Naval.—Communieou-se á Escola,
Naval.

Transmittindo, approvadas, as minutas
do ajusto e do respectivo termo de a.ddita-
monto a celebrar-se co:n Bento Augusto da
Cruz, para execuç'_.á das obras de que carece
uma parte do officio em que funcciona o
comissariado Geral da Armada.

•nn •n1.

Ministerro dos Nogocios da Marinha — 2n
moção — N. 1.695 — Capital Federal, 29 do
dezembro de 1896.

Sr. chefe de estado-maior general da ar-
maria — Approvando o alvfre suggerldo por
esse quartel general em officio n. 8S1, de 15
de setembro do corrente anno, e de accordo
com o parecer do conselho naval, emittido
consulta n, 7.550, de 24 do novembro ultimo,
declaro-vos que, não sendo legal a suspensão
das baixas das praças do corpo de marinheiros
nacionaes que já conoluiram o tempo legal
de serviço, pela razão de (luta de substitutos,
como informou essa repartição, deve-se levar
em conta, ás que já tenham completado o
prazo da actividade, o excesso de tempo á
que tiverem sido obrigadas, como przkzo
reserva,

E afim de que se tornem effectivas as suas
baixas com a maior brevidade, para o cum-
primento dos arts. 3", 4° e 5' do re.rulamento
annexo ao decreto n. 673, de 21 de agosto de
1894, recoinmendo-vos providencieis no sen-
tido de ser enviada a esta secretaria de Estado
uma relação das que se acham nas alludidas
condições, informando ao mesmo tempo a
quanto ficará reduzido o effectivo do respe-
ctivo corpo.

Sande e fraterni1ado.—.1fonoel Josd Alces
Barbosa.

.1inisterio da Guerra
Erpeliente de 5 de janeiro de 1897

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo, para providenciam', os papeis

relativos á impossibilidade do distribuição de
credito á Alfandega de Porto Alegre para
°ocorrer ao pagamento de despezas por comuta
de diversas rubricas deste ministerio, do
exercido de 189(1, por falta de discriminação
das respectivas consignaçõ;s por parte da
une.sma alfandega.

Restituindo, com as alterações consignadas
na lei n. 429. de 10 do inez findo, a labella
explicativa da despeza deste ministerio na
exercido corrente.

Transmitindo, com os papeis relativos á
permissão que pede D. Francisca Delphina
Calvet do Bittencourt para transPerir no
Dr. Joio Pedreira do Volito Feri ,'z, os lotes
de torras desmembradas da Fabrica de Rd-..
vora da Estrella, o ollieio em originsi em
que o director do rnwnio estabelecimento in-
forma não ser conveniente tal concessão.

—Ao Sr. ministro da industrio, Viação e
Obras Publicas, solieitando provirlenciaa para.
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que seja dispensado o capitão do 28^ batalhão
de infantaria Francisco Raul de Estilac Leal,
que se acha praticando na Estrada, de Ferro
Central do Brazil, e apresentado á Repartição
de Ajudante•General.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiorea:

Solicitando providencias para que soja ad-
mittido no Hospieid Nacional do Alienados o
sentenciado militar Thornaz Caetanode Jesus,
que se acha sofrendo das faculdades mentaes,
conforme pado o inspector geral do serviço
samitario do Exercito ;

Cominunicando ter provi I nalado para que
seja fornecido gratuitamente ao commando
superior da Guarda Nacional da comarca de
Niatheroy, o fardamento do que trata esse
ministerio em aviso n. 1.109, de 29 de se-
tembao ultimo.

Ao Sr. ministro da Marinha, solicitando
providencias para que sejam fornecidas á for-
taleza de S. João, 30 espoletas para schra-
pnells e canhão Arnistrong. calibro 550 ; 120
ditas para os mesmos projeetis de canhão
Krup. 15 c/iir o 8 c/m e 200 ditas do per-
cussão para canhão Armstrong, de tres pol-
legadas 7.5, tiro rapido, mediante indemni-
sação da respectiva importanda, em tempo
opportuno e por jogo de contas no Thesouro
Federal, caso esse ministerio possua as refe-
ridas espoletas.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo:
Na arma de oabdharia, os 2 tenentes

Aunibal Suetonio de Menezes Dias do 2 b L-
talhã.o para o 2" regimento, o Armando de
Oliveira do 4^ regimento para o 5" batalhão,
conforme pediram.

Na arma de cavallaria, os alferes João
Baptista Pires da Atinada do 10 0 regimento
par L o 1^, Pedro Amerieo de Albuquerque do
7" regimento para o 14^, como pediram.

Na arara de infantaria, os alferes Ma-
noel Joaquim Marinho do 11^ para o 280,
Manoel Antunes do Siqueira do 3' para o
38, correndo por conta propria as Iespezss
de transporte; Gastão Costa Pereira. do 17°
para o 2, Mario Teixsiva de Sá do 22" para
o 33, Francisco de Paula Souza Vianna
12' para o Remigio Ribeiro de Alboim
3 "i'' para o 2.7 a Alfredo Romão dos Anjos do
18" para o 16', Exequiel Es t anislo de ma-
deiras d . ; a' para o 31', Sergio Quarasma de
Mello do 17' para o 35% Manoel Graciliano
Moreira do 29' para o 26a, Palro Ainerica
dos Santos Pereira do 2-1^ para n 33', Ms-
theus Evangelista Pereira de Carvalho do
27 , para o 26^, João Paulo da Silva Ribeiro
do 17' para o 23". ArnaLlo de Souza Paes de
Andrade do G' para o 36", Albina Augusto de
Carvalho do e9 para o a', amurando Vieira
do 12- para o 29' e Jose Borges do 1" para o
14' , como pediram.

Para a Es"ola Militar do Ceará, a matricula
com que frequenta as aulas da desta Cauaal
o alfama do 11 , bataltiao de iniantaria
Ferreira. iIa Cunha e silva e, pira a do
Gramde do Sul, as matriculas com q no fre-
quentam a (lesta Capital Os altIMI104 Tilyrso
Sjrnõ s de Paira, DaLlina Ulrich de Oh s eira
e 2" tencire Izairo Leite Ferreira de Araujo,
coma pa1cm. —Coininualcou-: e á Esaala
Caaital.

Concedendo licenç :

Para inacraves-,e no rancura) a que se tem
de p aia eder em março vindoiro, pira a oco-
lha dosdos (alicates que davam ir á Europa ser-
vir TAS eitados-inaiores a nas armas ilns
ext . : &tos europros. ao ai t a nanta do 4' r a a-
mento , ,e artalli iria João Vesaucio do Abreu;

Para trata menti de sua sauda, ain pairo-
gaçaa poli 90 dias, ao mediea.a t a anta do exala
cito ar. Ara mia Alvt' h measasita amam-

la tu a:os Lr as féri s s . 10 p-eaente anil) le-
ctivo, por 45 aiaa. aa alumia) aa 1Saa da 'Mili-
tar do (Sara	 Co, 	 Rolalpaa de Mello santos.
no Esiaaa	 Balas

.a, irem buscar suas familiaa no E-t, ido
da Amazanas, ao alumia) da Escola, Militar do

Ceará o alferes José Menrscal Vasconcellos,
correndo por sua coata as despezas de trans-
porte, e ao cabo do esquadra do 9' regimento
de cavallaria Manoel Torquato da Silva no do
Rio Grande do Norte, dando-sedhe passagem
de ida e volta

Para tratar de seus interesses no Estado do
Pernambuco, por um mamai anspeola do 9'
regimento de cavallaria Antanio Soares das
Neves.

Mandando
Cancellar as notas lançadas nos assenta-

mentos do capitio medico de 4' classe,ar. Joa-
quim araram° Bayma do Lago e do tenente
pharmaceutico do 4' classe Alfredo da Silva
'adiam a em virtude do disp isto no art. 67,
do regulamento disciplinar e em consequen-
cia relatorio apresentado pelo então chefe
do serviço sanitaria no Estado do Rio Grande
do Sul, pelo catado em que foi encontrado
°Hospital de S. Gabriel, de que era aquelle
diaector e este encarregaao da respectiva
'alarmada, á vista das infortnaçaas presta-
das pela Inapec'oria Geral do Serviço Sani-
tario do Exercito;

Servir, durante as férias, os alumnos da
Escola Militar desta Capital, o alferes João
Baptista de Moura Carvalho, na 35' batalhão
de infantaria; Eduardo Daniel de Figueiredo
Pinto, alferes Feliciano Pinto Pessôa e 2' te-
nente Olavo Octaviano Pinto Passam, no 27"
batalhão, dando-se-lhes passagens, para in-
demnisarem na farina da lei; Seciona) Maxi-
miano de Caatro, no 16' batalhão, e alferes
Marcionillo Gonçalves Barroso, este da do
Ceará, no 26a correndo par conta propria as
despezas de transporte.— Communico a-se á
referida escola.

Addir ao 10 la Ltalhã,o do engenharia, até
segunda ordem do governo, o eapitila do
28" batalhão de intamtaria Francisco Raul de
Estillac Leal;

Vir a esta Capital apresentar-se a este mi-
restara) o alferes do 14^ rezimento do cavai-
lana Manoel Janario de Santiago;

Declarar-se que é para o 34' batalhão do
infantaria e não para o 24' a transferencia do
alferes Vicente Henrique Maura, coacatIda
por p raara de 2 de novambro findo;

Dactarar aos commandantes daa districtoa
militares que quando as praças do exercita,
principal ente as que são cadetes., não qui-
zaram cantinuar a servir sem engajamento,
devem reltivrer a este mittistario soas
bair13 ou engajamentos, afim de ser rasai-
vido aelo governo, corno julg ir conveniente;

Provi lenciar, para que vã servir no 2"
batalhão de Multai ia durante as férias, o
;limito da E:cola Militar desta Capital, alia-
res do 9" regimento de cavallaaia, Virgilin
Antonio Barba, conformo pediu, correndo
por sua k:outa as despezas de transporte.—
Communie m-se ao comutando dessa escola.

cm ordem do dia dasaa reparti-
ção a parte dada polo coronel-cominai:dant°
do 40,, bitalhão de infantaria Julião Augusto
da Sal`riL Mitrt 1 na, acerca dos acontecimentos

CO janeiro e fevereiro da 1894 na
el.e. ii L ¡pis, Estalo do Paraná;

consilt rar rira o aia' bit:ilha) de intant -
ria o eng. ijamento 'In Tin traia, a [orlaria
de 8 de ontub.'0 Ul t imo,effectumlo pelo 1" sala
gent ao 3 a da mesma urina manual Lucio
.-slvem da Silva

Ia [miii noAsylo da Invalidas: da Patria o
ax-allares e capiliia honorario João Jusó de
Brito, e,mn nina das campanhias de reanima-
da5,0 musica de 1 , cl VS,: reformado 13 Llauino
.slves a.a Cruz;

ElleajaP /uw dOlIS MMOS o cabo de esquadra
do 4' batalhão de .nrantaria Manoel Jo:e
Rocha., a caatar de i 3 da set 'Fabro de 185. o
o inusaa, do 4.. ltattlltiio de iiinnta'"ia Gra-
cianoJqiiimn Mau i el. por igual teinpo,
atuar tio (UI (mi gime efectuar o engajainen-
ta, ema deatino no 1 reiniento de ("aval-
iaria

Trancar, à vista d.o parecer do conselho de
investigação a que foi submettido, nos asaen-

tamentoa do tenente do 5" batalhão de inetn-
t iria Arthur Eduarlo Pereira, a nota nelles
existentes, em virtude aa ordem do dia re-
gimental n. 663, da 28 de outubro de 1894;

Dar baixa do serviço do exercito ao sol-
dado do 1^ regimento de cavallaria José
Custodio da Silva.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:

Mandando considerar armado o Forte Ba-
talhão ACadelTliCO, no Estado do Rio da Ja-
neiro. — Communicou-se á Repartição do
Ajudante-G3neral.

Mandando declarar ao commarrlante do
6' distrieto militar não poder ser acceita a
proposta feita por José Garagorré, para com-
pra do material existente, no quartel deno-

i nado Serro em Sant,' tona do Livramento,
Estado do Rio Grande ao Sul, devendo man-
ter-se tini um destacamento para evitar a
subtracção desse material.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo.para consultar com Sou primor,

os papeis em que o capitão ajudante do 7^ ba-
talhão de infantaria Amador Barbosa, con-
sulta si nos Estados podem Os chefes mili-
taras ordenar a seus commanaados que se
incorporem para co:nprimentar os respectivos
presidentes e governalorea

Reinettendo, para tomar cm consiaeração,
os papeis em que os capitães honnrarios do
exercito João Pedro Nutrem e Graduo
Amaro da Silveira e o alferes, tamisem bono-
rario.Joaquim José ao alnraes Castanho, alie-
gafai° acharem-se comprehendidos nas dispo-
sições do decreto do 12 de novembro de 1891.
pelam sejam-lhes passadas as pstentes das
honras dos postos immedia.tamento supe-
riores.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao 16' batalhão de infantaria uma
bandeira„ o ao 7' da mesma arma artigos de
armamento, equipamento e insignias, de que
trata a nota de 29 de dezembro ultimo.

— Ao Arsenal de Guerra da Capital Federal:
Mandando dar baixa do serviço, por inca-

pacidade physica. ao soldado do corpo de ope-
rarios militares Antão Domingues.—Com-
municou-se a. Repartição de Ajudante General.

Mandado fornecer aos 3" e fei regimentos
de artilharia e aos 3a 40 e 5^ batalhões da
mesma arma 24 canhões Crnpp de c '7.5 a
cada, sendo remettidos para os Estados em
que estacionam esses corpna. —Communicon-
se ao Sr. quartelanastre general e á commis-
são technica militar consultiva.

— Ao comi-nano do Escola Militar da Ca-
pital Federal, antorisando a contractar An-
tonio Martins de Albuquerque para servir
como anferrmaro-mór da enfermaria da mesma
escola, conforme pediu o inspectar geral do
serviço sanitario do exercito.

—Ao procurador geral da Republica, re-
mettendo, para interpor o seu parecar, os
papeis em q ue a capitão do corpo de estado-
maior de 1" classe Alexandre Jo-,aS Birbosa.
Lima, professor do curso prepara.torio da
Eacala Militar desta Capital, pada transfe-
reunia para o legar de substituto da 2 , secção
da Escola Superior do Guerra e pagamento
de vencimentos de lente cathedratico pela
actual baldia.

—Ao presidenta do Estado do Rio de Ja-
neiro, agradecendo a prova de gentileza que
prestei nos °nanas e praças do 1^ batalhão
de infantaria, durante o tempo que perrna.-
nacarina) irt cidade de Campos.

—Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gra. ramettendo os papais relativo: aia paga-
manta que rociami mnla ranklin Verissimo da
Fonseca e José Pinto de Moraes. de importan-
cias ra tativas a f ainecimentos, que allegam
ter feito, da rezas ás forças legaas no Es-
tado do Rio Grande de Sul.

..._. Nomeando commandanta batalhão
de engenharia O coronel do corpo de est , do-
maior de artilharia Arthur de Moraes Pe-
reira.
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SOBRE O MANUAL PARA O SERVIÇO DA ARMADA

O Sr. Coelho Rodrigues —
Sr. Presidente,creio que ainda não ha numero
para as votações; e como parece que a ordem
do dia não se compõe de outra materia,V.Ex.
fica prevenido de que, logo que haja numero,
pt'alo a lvertir-me, para interromper o que
tenho a dizer, afim de votar-se os projectos
encerrados, porque vou ter a honra do oc-
cupar por alguns momentos a attenção da
Casa, para esperarmos os collegas.

Sr. Presidente, quando daqui retirei-me no
principio do inez passado, foi com o proposito
firme de não voltar mais a este recinto ; e
effectiva.mente, si não fora esta ultima pro-
rogação e o receio de faltar numero para
serem votadas as le:s de meios, que ainda não
estavam concliaidas, eu não teria mais vol-
tado aqui ; e sem grande remorso, porque
estava ausente, tratando da minha saude e,
si não fui dos que mais trabalharam este
anno nesta Casa, p sso ao menos dizer cio
conscieneia que não recebi o subsidio, ocioso.

Além (listo, eu não posso calar-me, qu mito
julgo que sou obrigado a NIlar e isto me tem
feito tornar parte nas nossas discussões, desde
que voltei. assim como me obriga a vir mais
uma vez á tribuna, lavrar um protesto contra
sim acto recente, qua é attribuido, não si si
cora razão ou sem ella. ao actual mini,tro (1,t
marinha, em relaçao ao proj!cto do um ma-
nual para o serv i ço interno dos navios da 1
suada, por Amorico Brila i0 Silvado, capitão-
tenente, o qual tem por epigraphei—Iteint-
blica dos Estados-Unidos do Braz 1— Ordem e
Progresso ; e a data:— Rio de Jan o iro. Im-
prensa Nacional • 108 . anuo da Republica
Isranceza e 8 da Repnblica Braseleira.

Sr. Presidente, esta obra eseripta por um
positivis t a confesso e consciente, para o tini
evidente de propagar a sua doutrina...

O Se. ANTONIO BAENA— E' positivista; mas
um dos mais distinctos officiaes da nossa

armada.
O Sit. Como RODRIGUES — Eu conheço al-

guns positivistas distdnetos pelo seu saber,
pela sua instrucção, p a la) seu procedimento,
mas isto não dá a nenhum o o l ireito de, na
posição de militar, o como tal, fazar propa-
ganda, a proposito de regular um ramo do
:serviço publico, e muito menos ao ministro
da marinha o direito de approvar instrucções
que, corno vou mostrar ao senado, não po-
(fiam ser approvas las, situo polo Congros,o,
e em parte nem mesmo por elle.

O Apostolado POSi i vita, 111 uma de suas
obras, public idas em 1888, sobre libar lado de
cultos, diz na 1' pagina o seguinte (iê):

« Fis. O Apostotado Posi 'Avista tem por
fim propagar a Religião da Ilinnatnida i o (vaza
ne:se tempo ainda tinha o 11, e mai ,,sculo; d
dreeiso notar-se fundada por Augu4a Conde.
pela acção ora l e ,.saripta e pal., exemplo. »
A isto acerescentaan sob a epigraphe RASE
MORAL O SegUillte (lê): « Tolos os SetIS mem-
bros e wlherentes (o grypho é meu) acceitam
sem restrieç!To alguma o COiljUncto dos devrres
positivos e negativos, pre:er nptos pela sita reli-

Tomam todo o COnyrO/aiS SO SOICWIC de
conduzir-so de accordo com as suas opiniões
e de consagrar tola soa actividade e todo o
SeUdevotaanento á incorporov .To do praelariado
na Sociedade Moderna (este grypho é do autor)
resumo actual do toda a tteçào positivista.»

Como vê o Senado, a religião danes absorve,
por um compromisso solemne, toda a sua
actividade; é o tlincollectivo, a que a politica,
a sciencia e. a industria devem servir de meio,
de modo que no posai vista não fica lograr para
o cidadão. o que importa uma diff .rença
radical com o christianisino, cujo chefe decla-
rava que «o seu reino não era deste mundo
e mandava dar a Cear o que era de Casar e
reservar para Deus o que era de Deus».

E', portanto, o positivismo uma religião
inconciliavel com os principies sobre que
assentam todos os governos democraticos da
sociedade moderna.

Ora, o autor da obra confessa-se positivista
e a dedica á «Mocidade Republicana da Mari-
nha», como se pudesse ser militar neste regi-
men que o combatesse e «para a inadiavel
regeneração organica da nossa marinha mili-
tar» como se pudesse ser bom marinheiro do
um paiz democratico o sectario de urna reli-
gião inimiga radical da democracia.

No fim da dedicatoria vem uma nota sobro
a sua orthographia, remettendo o leitor para
um folheto do Apostolla to Positivista.

Logo no começo da primeira parte o autor
denomina de navio militar o nosso navio de
guarra, como se lhe fosse permittolo mnovar
pela autoridade da seita a technologia legal e
conclue o terceiro paragrapho da primeira
pagina declarando a necessidade de «preparo
positivo», isto é, positivista para o comman-
dante.

Na mesma pagina es Teve ainda o autor o
seguinte: «Esse preparo variado e synthetico
é generalisas t o a todo o pessoal de bordo, por
isso o marinheiro militar dos diversos grdos
é um typo bastante completo do homem pra-
tico», e aecre,cmta na seguinte: «Organisa-
çao prévia do serviço a administrar-se e iden•
tidade da opiniões sõo as condições basicas
indispens iVelS ao bom exito de gnalquer
ministraM,,» (interrompendo a leitura).

Já li algures, não sai com que fundamsnto,
que os Jesuitas do Paraguay penavam
mesmo [no l o, mas nao vejo por que seja ne-
cessado á a Iministração que todos pensem do
mesmo modo, e, p s lo contrario, creio que a
boa administração, maximé do um Estado
leigo, como o nosso, deve tratar os adminis-
trados em pé do igualdade, quaesquer que
Sei tin as suas opiniões.

Mas não pára ahl o autor e. para não lem-
tear mais de duas novidad s extravagantes,
citarei :apenas a mudança dos nomes doi
postos de capitão de fragata o de mar o
guerra, que elle transferma por sua propria
e p241t•vista,autn.idade ela vapitão de corvnta
e coou-A ,ro, talvez p irque, sento capitão-
tora ante, (vieira ser o 'rim nro promovido com
UM 110MC UOVO.

A outra extravagan :ia, e esta de marca
maior, é a mudança d s nome; dos dias da
sern:ina para Lu , alio, M' -te lia, ..1kreom
foce lia o Veerd. , :, 011 vez do s gumla-faira,
terçã-feira. isto e, a preferencia dos nomes
pagãos aos ehrstãos, porque uns e outros
dorivam do lat m.

O autor soesorreso. para explical-o, ao
asco:aipi() da Palia e de todo o ()evidente, x-
(teimando as naç es que faliam o portuguez,
cujo exemplo devia ser preferido por nós, que
tão be n o faltamos. Edo peso me, como
bom p isits vista pio é, um ao ler que o pio-
psio tegi-lador não tem. As leis si.o obriga
toldas para Palie, parque,. se presumem co-
nbecidas,e só podem sei-o quando publi:adas
na tingi:avo o povo fala e não em outsa,
que alIromIv(h( ao legisl s'er inventar. A
iden talado da limeira e a permameneta, d
principies do (lir ito são os dons po,:tub,doq
da intorpretação e, pai-tanto, da execução de
todas as leis positives.

A mudança dos nomes dos postos, sim essa
podia ser feita pelo legislad( r, np as 1.or
e ate'. lá o ministro que adoptar as novidades
do Manu . :1 deve limai:ar lia pena de absso,
ou antas de usur pação de pateia Quanto á
dos nomes dos diiis da semana, nem mesmo
pode fazel-a o Congre s,u,emquanto não fune:
cionar no Ilossie o :I; Pedro li

,ia ouvi oLso:var que essa histeria de Ma-
nual não ta-ou de mirra balãode eusadm, solto
pe'o au • er, porque o tal aviso do ministre
nunca passou de projecto, com a O IfiesMO
111wo uai ; mas meio que liou Ve, cousa al.ta
ptsitiva a es e N.speito.

Com a ffal f o, 11'0 Paia., de 5 do corrente li
ou, uso 4.; 0 0 autor que prova ao contrario,
0011111 o Senado vai ser (1):

« Cidadão ielactor d.' Ol'aiz—Por uma
«varia» d .1rnal do l'wumercio de hojo per-
cebi que satã sendo levantada uma grande
celeuma pelo facto de ter o Sr. ministro da

Marinha entendido dever põr provieoriamente
era vigor o «Manual para o serviço interno
doi navios da armada», organisado esponta-
neamente por mim o mandado imprimir pela
passa la administração da Marinha.

Sem darem-se ao trabalho de ler n meu
opuscu l o o mie analysal-o, classificando em
seguida co no lhes parecesse, os seus gratui-
tos e desleaes antagonistas o reprovam de ia-
formata coascientia. por ter sido ese• ipto em
orthog,raphia simplificada, segundo propoz o
meu egregio chefe espiritual e am i go o Si'.
Miguel Lemos ; por terem sido noite adopta-
das as novas denominações (los dias tia so-
maria em portuguez analogas ás usadas Pin
tedo o Occidente, com excepção das naça 8 klo
origem portugueza ; o por ser o dito manual
um livro cheio de seetasismo
desde que o seu autor é filiado á refigião da
Homanidade.

Para armar ao effeito, o Jornal do Com mer-
cio appella para o bom senso do Sr. ministro
e affirma disfarçadamente que a execução
provisoria do manual truta suspenso.

Podendo parecer tuna falta de senso cun-
mum o emprego da orth : graphia simp l ifica-
da, convém que se saiba que a ten.lencia de
tornar phonetica a orthographia hoje geral
ao Occidewo, havendo partiaarias nessa 8y8-
t".una na propria Academia Franceses.» (In-
terraaseendo.)

Por consequeneia, elle de-lar que o aviso
existiu e existe, e eu concluo que a quasi
totali 'ode da Academia l s reoceza , (,1111'aria
á Orlh ographia pnitivista. (Contia.uoi,to
ler.)

q uan t ao facto do manual
ter sido ascripto por um positivista e, por
isso estar ai voto de ,aspir.to de seita, elle não
subsiste, [arrepie de etilro mo :o Win poderia
lia rir nenhuma obra ia:parcial, vis!.o como
todas serão escripias r alg r tem que de
corto fará opiniões religiosas, sejam quaes
forem » lInterrmpendo.)

Mas lia rtilioies, como a christil, que s s
-param a doutrina e a moral da po!itica, no

passo que a ‘'o autor não S.2 vont alta só-
m e nto de tzavernar os espirito:. qu-r tninbuto
dinninar is corpos. (('ooliotoindo o ler.)

VI,o ha vondo uma ortoaraphia ollicial
aceaa por to:bis, e não p o Poder Te mi-
pra • roi,nr O uso de UMA detorminii ia no
e abatia s parsiculares de quen quer s-ja, o
sendo a: desvantagens do manual as aponta-
da-: na r ima la «varia», muito
fie ri sanam, e-nu urna .'s:inidas ab.cl
rdll ia ,expi.cadido que o que foi posto pro-
vis .r a mente em vigor foi o manual apre sen-
tado e não a sua octographia, main as rrav;:s
d meninaç - es do, dias da.	 na o dos I Or-
t . .5. s, (Tn • ,T01»d0 vi lei' ,,r1.)

Na nosea doulviima democratica o legislador
não gon, da funcção de fava ,agroaa or.
tbo . raati n ca, miem ;Me impor a de qiialiiner
lingda ou Ni q ta fluo eovornados, e inuao
men s por ji)i a rinedio de quem. COHIO O mi-
nistro da amarinha, ou o autor do Manual,
mnãa é e ..iiiipetoili0 'Ara. Org . iiiisar cml re!brular
Os differOutiS l autas da ad min stra ,ã . ( ( via-
ti. 1(10 a ler.)

«E'. til fq)i);),IçãO desarmando, o c da 'ão ro-
dactor, mmi ate bem clara era e o ;::ra o do ii11-
parcialidade Cos que se 1101 , 11'mmmi 11 fazol-a
e iie'ica que esporte !e eonf m t rnisic,-lo e a
que os jeeudos tlitm-es da nys:- . 1 aia mima
sej amam pua a s ta efr e'dva. 	 a!' -
galado no uSO ouro 0:11 Ull ¡ai	 l'n1“ (1,*
tUlie11111111to t":11	 relat;à11, 100 mimim 010 Cila)
Sei , 00111 Oz: defewmas insacspc:tos 'a Re-
publica.

Mutilo rellilandO VoS	 O orn pra/ti'
me sWascrovo como vos-a) e,ampatrl,d.a.

Capital Federal, 3 de Bichas de 1 118 , ve-
nerilia, 4 de dczeri.bro fie !sua.— .-10nrric0
Brazilio Si l vo(1), capitão-tenente. »( (km-
elaindr, n

E a a pie saloia:ao 41e serem os posit
os mais insuspeitos defensores da RepUldiea
liãoa mi va, Mas miam por isso toe 'arca' Ilidis
»1-tiikida, CU111 elreitO, cmi mi) compreleal
coma um membro da Centro Positivieta ou
ai'hereate a ( a fio pr'ado ter pretoras-Jos a sor
csoisidevado republicano perante a Cofieis-
tuiçáo que nós temos, que é demoeratica,

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
. DE 9 DE DEZEMBRO DE 1896
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beral representativa, quando a theoria, do -
governo deites tem como ideal o papismo da
idade média, ou o Czar de todas as Rus-
sias, ou despotismo do Frederico, o Grande da
Prussia, tanto que em um projecto de Con-
stituição com que elles quizeram brindar a
Republica em 1889, e que foi publicado no
Diario do Congresso, a requerimento meu,
vem esta opigraphe : Reorganisar sem Rei
e Sem Deus » (Interrompendo a leitura.)

Ora, acabar o rei elles podem fazê1-o,
eoln0 nós podiamos fazer e fizemos ; agora
reorganisar o mundo sem Deus, eu dava-lhes
um doce si cites o conseguissem.

Mas não é tudo (lê): « Afina de instituir a
transição destinada a terminar a revolução
começaria no fim da idade média »... (Inter-
Tontpendo .)

E' o papisino omnipotente! (contináa a lei-
tura)... «hasta conciliar irrevogavelmente a
dietadura com a liberdade»... (Interrompendo)
Entenderam os honrados senadores esta con-
ciliação irrevogavel? Pela minha parte con-
fesso que não entendo nada. Confundirão
ellea a liberdade com a obediencia,? A uniaa
liberdade que se concilia com a dictadura é
a de obedecer (contináct a leitura)... e segundo
o voto systematico de Hobbes (o inventor da
9naxiina: hon:o hontini lupas?) espontanea-
mente realisado por Frederico. x. E, em-

« A formação das grandes nacionali-
dades constituiu urna anomalia politica, re-
sultante da decielencia do catholicisino o que
só offe,rece alta efficacia social em relaçao
França. Nos demais casos tal concentração
não foi sinão ulke céga o perigosa imitação
dessa politica excepe s onal. »

Tudo isso é deComte e portanto obrigatorio
para os seus adherentes, como o autor do Ma-
nual. »

Ora, si este homem não é um tolo, porque
velhaco eu não presumo que seja, ou não
suppõe que nós outros sejamos todos uns
beocios, não pôde acreditar que um propa-
gandista da doutrina de Comte tenha pra-
tenções a ser considerado bom republicano
no regimen da Constituição que vigora no
Brazil.

Pelo contrario: ou elle é mão comtista, ou
mão republicano ; o que não póde ser é unia
e outra cousa ao mesmo tempo, porque, si é
impossivel servir a deus senhores, ainda é
mais imposeivel servir a duas crenças op-
postas, como são o comtismo e o christinia-
nismo, a que se filia, por sua, doutrina libe-
ral, a nossa Constituição, que é a base da
nossa Republica e contém os principios de
to las as democracia modernas.

E', portanto, absurdo pretender ser bom
republicano nesta terra, sendo adepto do
comtismo, o quem tiver duvida sobre isto
tenha a bondade de ler a transcripção que
vou fazer de uns trechos do manifesto do
Club Militar, conforme, em 22 de junho do
anno passado, foi publicado no O Pais, folha
que não é suspeita, e aos quaes eu já tive
occasião de me referir mais de uma vez,
trechos que não lerni todos, por serem lon-
gos e porque sua leitura seria fatigante
neste ultimo dia do sessIo. Mas é muito in-
teressante todo o manifesto, e, quando outra
vantagem não tivesse a Sua recordação, teria
a de abrir os olhos dos companheiros de
classes de torra e mar, e do autor da obra a
que me refiro sobre o intuito que presidiu á
idéa aos directores espirituaes daquelle club,
quando o consti tu i ram

Eis entre outras algumas passagens cara-
cterasticas : e Ao iniciarmos na pleni-
tude do nosso ardor civico o grato desempe-
nho das funcções inherentes aos nossos novos
encargos, reputamos asada a opportunidade
para apresentar aos nossos concidadãos, em
geral, e especialmente aos nossos dignos com-
panheiros de classes armadas de mar e terra,
os traços eesenciaes do programma franca-
men:e politieo, que deve condemnar as princi-
paes bases da nova reorganisaçao desta bane
a:urda instituição republicana.

Junto á massa dos nossos companheiros,
cuja moralidade civica lhos perrnitte para
com os membros deste club uma nobro har-
monia de vistas eacia,o, ella constitue uru
gério appello, especialrneete exigido pela

gravidade crescente da situação republi-
cana. Os grandes acontecimentos sociaes,
immedia.tamente anteriores e posteriores á
transformação republicana do nossa grande
patria, impuzeram ao exercito brazileiro um
papel quiçá preponderaete em todas as felizes
soluções proprias és diversas crises corres-
pondentes: A sua origem directamente
popular e o seu feliz afastamento dos conluios
eleitoroes e dos sophismas constitucionaes
tem sido as prineipaes garantias do providen-
cial exito,que até hoje acompanha o longo de-
senvolvimento historicode tão grata missão so-
cial »...

« Contra o exercito brazileiro convergem
presentemente os desesperados esforços mo-
narchicos OU MESMO DEMOCRATIC:S dos aven-
tureiros quaesquer »... etc., etc.

E' de notar que eu farei gryphar os trechos
mais significativos e que o manifesto é diri-
gido e Aos Patriotas Republicanos do Ever-
cito e da Armada Nacionaes s> sobre esta epi-
graphe

o A enthusiastica dedicação ao bem publico
constitue a 'mica satisfação verdadoiramente
digna de lima alma honrada. » (Beemaceoa,
o grande presidente martyr das liberdades
chilenas !)

O Club Militar está exercendo de facto a
direcção do oxe rei to, cuja maioria entretanto,
me parece ainda christã e portanI,o avessa ao
Comtismo.

Digo isto porque sei que 03 generaes e sol
dados continuam a ser christão.s, pelo menos
na sua quasi totalidad e, não se entendendo
corno soldados os estudantes das osculas mi-
litares de terra e mar, que eu considero for-
mando uma classe a parte destinada a telas
posições politicas, sem prejuizo dos postos da

irreira, emquanto o soldado propriamente
dito, o paria da classe, não pode visar a
mais do que ás divisas de uru sargento.

Um Sa.Sereaeint — Oficialmente foi decla-
-rado o contrario ; foram declarados os aspi-
rante; como praças do prot.

O Sa. COELHO Itooruoues — Mas já tenho
tantas causas de que me justificar, que não
posso me encarregar de tratar da justificação
da decisão a que allude o aparte do honrado
senador.

O SR. PIRES FERREIRA-03 sargentos teem
as escolas abertas para estudar: não estu-
dam porque não querem.

O Sra. Cometo leornaioues—Mae os quadros
das escolas estão todos prehenchidoe.

O SR. PIRES FERREIRA-03 sargentos teem
preferencia.

O Sa. Coeraro Ronnieues— Para quando
houver vaga ?

O Sa. Place FERREIRA—Naturalmente
O SIt. COELII0 Itanamoes—Mas não haverá

talvez urna vaga no resto deste seeulo! Nem
no primeiro decennio do outro. E' o caso de
um instructor contractado pelo commandante
superior da guarda nacional da Bahia, o qual
segundo o Barão do S. Lourenço, a 1" lição
que deu á tropa foi esta: «Pé direito firme,
pé esquerdo não se inove: dobra lo marcho:»
( Riso. )

Mas, como dizia, nos sermões da Capella
da Humanidade, que tenho frequentado, por-
que não gosto de combater a ninguern sem
onvil-o, ainda não vi nem um general, nem
uru soldado, e me admira que, havendo esta
distincção tão irritante no seio das duas
classes armadas, o comtismo tenha tido a ha-
bilidade do preserval-as até hoje de um coo-
(Beto religioso, e debaixo deste ponto de vista
faço votos para que a, sua habilidade conti-
nue a ter a mesma enleada, ao menos du-
rante os meus dias.

Entretanto, na pratica a nossa spiasi una-
nimidade christã é dirigida pela minoria
positivista. Isto é tão triste, que parece in-
verosimil, entretanto, o facto alai está e para
provai-o basta mostrar que, enquanto se
trata lia muito tempo de acabar com as es-
colas officiaos civis, adreguem ousa tocar nas
°risotas militares, nem mesmo no Collegio
Militar, que de militar só tem o nome, por-
que o ensino secundado em parte nenhuma
pode ser considerado ensino militar. E a pre-
ferencia deste eallegio sobre o outro que
temos do elemento civil, o Gynanasio Nado-

na!, é tão grande que ch ega a escandalisar 05
leitores dos editaes de fornecimento, como os
dotas que eu tenho aqui e que, foram publi-
cados ainda ha pouca, una no Jornal de 6,
e outro no Diario Official de 7, dos quaes se
vê que, não só a lista dos generos é muito mais
e muito tilais importante no Collegio Militar
do que no Internato do Gymnasio Nacional,
como os generos são de primeira qualidade o
muito mais variados em cada especie.

Fal-os-hei transcrever nesta passagem
meu discurso para não fatigar o Senado.

I." Do Jornal de 6:
«Collogio Militar — De ordem do Sr. te-

nente-coronel commandante e presidente do
conselho economico deste colllegio contrata-se
com quem melhores vantagens offerecer, o
fornecimento dos goneros para o rancho dos
alumnos, a lavagem e engormnado das roupas
dos mesmos e tairabern a da copa corno ainda
a forragem para os animaes, tudo destinado
ao primeiro semestre do proximo anuo de
1897 (Jornal de 6 de dezembro de 189e).

Generos — Arroz da Ilidia e de leguape,
assucar de 1', 92 e 3 , qualidades, bacaltrae,
batatas do Lisboa e nacional, banha refinada
do Rio Grande, biscoutos naciona.es, bola-
chinhas, café em gráo e moldo, chá verde e
peeto, carnes ile vacca, de carneiro, de porco
e secca, cancha em pó, fubá de arroz e do
milho, goiabada, lenha cru achas, linguas sal-
gadas, linguiças, lombo de porco, massas ita-
lianas e nacional para sopa. manteiga De-
magny, Brotei, e ri iciona.1, marmelada na-
cional o de Lisboa, matte em folha, paios,
pão, peixe fresco, pimenta do Reino em grão,
toucinho de Minas e americano, sabão virgem,
tudo por kilos ; azeite refinado de Lisboa,
farinha de Mage e Suruhy, feijão preto e de
cie', vinagre tinto nacional e branco de
Lisboa, sal commum e leite de Mieis, por
litro ; alhos, cebolas, laranjas ou bananas,
cento ; petit-pois, doce nacional, massa de
tomates, azeitonas, 1 . ta ; tijolo de areiar,
queijo do Reino e do Minas, unidades ; vinho
do Porto Rocha Leio, dito Figueira, dito
Colares, Bordeaux e virgem, garrafas; sendo
tudo de primeira qualidade. »

2, do Diario Official de ante-hontem:
Internato do Gymnasio Nacional — Concur-

rencia-0 conselho de economia interna deste
etabelecimento faz publico que recebe pro-
postas até ao dia 10 rio corrente, para o for-
necimento dos generos abaixo mencionados,
pira o primeiro semestre do anuo proxirno
vindouro, a saber:

Viveres—Carne verde e secca, kilo; touci-
nho o lombo do Minas, kilo ; ba,calhao de
caixa, kilo ; Ungira seca. do Rio Grande,
uma ; banha do. Porto Alegre, kilo : batatas
inglezas, kilo ; massas para sopa, kilo ; as-
sucar refinado de 1' e 3 . , kilo ; chá verde,
kilo ; malte em folha, kilo ; manteiga De-
magny, kV° ; caro em pó superior, kilo ; pão
do superior lamba, pesando ca la uru 100 e
e 115 grammas, kilo ; goiabada e marmota-
da, kilo ; feijão preto o de cores, litro ; arroz
de Iguape, kilo ; farinha de Suruhy, litro
Sal eommum, litro; azeito doce. litro ; vina-
gre de Lisb)a, litro ; azeitonas, lata ; pimenta
do reino, miuda, kilo; sal fino, vidro ; palitos
lixados, rn isso ; cebolas, corto;  alhos, cento;
sabão massa, caixa ; tijolo de arear, um
ervilhas de Lisboa, litro ; linguiças, lata ;
louro, kilo. To lo o peso é liquido.»

Por exemplo, o vinho brilha pela ali sonora
entre 03 viveres do segundo estabelecimento,
ao passo que no primeiro, isto é, no Collegio

veio mencionadas estas especies:—
vinho do Porto (Rocha Leão), vinho Figueira,
vinho Colheres. Bordeaux e Virgem, sendo
todo; de primeira qualidade. 	 •

O Sia. PIRE3 FERREIRA—E' porque o Col-
legio Militar tem enfermaria, e o outro não

t91n.O Sa. COELHO RODRIGUES—Tambem tem ;
não será tão completa, mas tem. Eu tenho
lá dous filtros, e elles toem estado na enfeie

ririria'E note-se, ao passo que o Collegio Civil
tem pouco mais de 26O alumnos sendo perto
de 150 c mtribuintes, o Collegio Militar tern
300 e tantos aluirmos, dos quaes 300 são
gratuitos,
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O SR. PIRES FERREIRA —Tom 1.000 e tan-

tas apolices
O Slt. C0E1.110 RODRIGUES—Indevidlmente

usurpadas, que, ainda quando forem vesti-
tu idas, como urge, não darão para tamanha
despeza.

Mas as provas do que tudo é contra aquelle
estabelecimento, podem ser dadas ora um
momento, e duas delias são revoltantes. A
primeira fui a recente votação da lei de re-
ceita, que dá como renda do Internato do
Gymnasio apenas 25.:000$; quando, si a ari-
thmetica não mente, cerca de 150 alumiaras
contribuintes, a 600$, dão cerca de 90:000$;
de modo que onlcialmente até se procura
desacreditar aquelle estabelecimento civil,
reduzindo falsamente a sua renda, quasi
a um quarto.

Outra prova, é a seguinte:
Si não fosse a Camara, aliás, acoimada de

jacobina, elle teria sido supprimblo, e por
iniciativa de um representante do elemento
civil.

De ~do que, em um futuro mais ou me-
nos proximo, aquelle estabelecimento desap-
parecerá, porque a campanha está organi-
sada contra elle, e não vejo organisar-se a
campanha opposta para a defeza.

E' uma instituição fatalmente destinada a
desapparecer, como desappareceram os esta-
be/ecimentos superiores de instrucção federal,
em consequencia do programma do comtismo,
que nos domina por todos os lados, sem que
muitos de nós, nos apercebamos disto. (In.
terrupcao.)

O honrado Senador sorriu-se da minha af-
firmação, talvez porque ignora que o com-
tismo tem tres phases. Na primeira phase
elle aconselha a liberdade da discussão, toda
a tolerancia para com as outras religiões,
sobretudo, o c.atholicismo organisado; o até
mesmo uma subvenção fraternal de 100 Sran-
cos por anno, subvenção naturalmente mo-
desta, para poder parecer esmola. Nes%
mesma phase elle propõe a suppressão do or-
çamento ecelesiastico e do ensino oficial; de
modo que a suppressão das universidades e
das faculdades e escolas superiores, é na
theoria de Comte uma consequencia, ou antes
uma medida concomitante á. suppressão do
orçamento religioso; o o Senado sabe, por
factos que são notorios, que esta suppressão
não tom deixado de ser advogada nesta e na
outra casa do Congresso, onde todavia se re-
cusa obstiwidamente restituir á Santa Casa
da alisericardia o roubo oneroso do hospicio
de Pedro II.

Ello tem, ao lado do programaa desorga-
nisa.dor da instrucção publica, o pensamento
concentrador de todos os grandes serviços, e
por consoquencia das estradas de ferro, em-
quanto o Estado não monopolisar, como deve
na ultima phase da sua doutrina, todo o ca-
pital, o não for o grande dispenseiro-mór
sociedade civil. A esse tempo já se tocará
á terceira phase, em que o positivismo domi-
nará soberano, em que o poder será a dieta-
dura, a unica liberdade que exista a de obe-
decer; haverá então a su lpressão de todas
as garantias e direitos, a começar da liber-
dade de imprensa até a liberdade de conscien-
cia, com a instituição da censura prévia e da
inquisição scientifica.

Isto é urna engrenagem. Esta engrenagem
está planejada para executar-se medeanto o
processo jacobino.

V. Ex. sabe o que quer dizerjacobinismo,
que não convém confundir com cs nativismo
ou brazileirismo.

O jacobinismo é essencialmente francez, e
é o producto peior da revolução de 1789;
é a constituição de um grupo de homens, que
se organisaan debaixo de uma obediencia
cega e disciplina rigorosa, não só no centro
do governo corno em todos os . ntros ml e
população, em todas as circumscri pções elei-
toraes, para tomar a direcção exclusiva do
toda a opinião, e formar ao lado do paiz real
o contribuinte um paiz ar tifiel ii e domina lor,
como formou na França, até provocar a reac-
ção natural do elemento nacional opprimido
por essa organisação, de modo a recuperar
as suas antigas liberdades, mas depois de
nadar em sangue, como nadou em França, e

como nadará em outra qualquer parte onde
for repetida a experiencia.

Dali é que vem a ligação logina entre o
positivismo e o militarismo, que nós suppo-
mos, geral rente ser um partido militar,
quando não é mais do que a consequencia da
doutrina dominante na capela da Hum.s.ni-
dado, sem H.

O SR. PRESIDENTE — Lembro ao nobre Se-
nador, que a hora do expediente está quasi
a terminar.

O SR. COELHO RODUWES—Mas, como a me-
teria da ordem do dia são votações, e como
não lia numero pa ra votar, a hora do expe-
diente póde ser indefinidamente prorogada.
Logo que houver numero eu int° 'romperei
com a melhor vontade as minhas observações.

Estou apenas a encher tempo até que com-
pareçam collegas ela numero suficiente para
votar as meterias encerradas.

Mas, Se. Presidente, diz i a eu, não pode-
mos. nem poderemos ter o militarismo, corno
partido de classe pelas razões que acabo de
dar, isto é, que a maioria do exercite e da
armada, • sold ,dos e ofil a ges, são christães,
como é a massa geral da nossa nacionalidade,
que todos desejamos ver sempre grande.

Mas da doutrina comtista que é ao mesmo
tempo religiosa, politica o philosophica, vem
a concepção da direcção exclusiva de todas
as grandes industrias, o monopolio do capi-
tal pelo poder collectivo, que ha de realizar
a fabula da gallinha dos ovos do ouro; esse
altruismo que, em nome do amor, já ensinou
a nação breszileira a odiar, e fez da amnistia
um meio do repressão; que manda viver
para os outros, quando as mais rudirnentaes
noções da nossa natureza provão que o mais
que se pôde exigir della, é que vivamos ao
mesmo tempo para nós e para os outros; o
finalmente o destilem com que se trata a ca-
ridade, que é o unico meio de supprir as
lacunas da justiça social, o zelo com que se
prega a intervenção dos poderes publicos
meteria de beneficencia, ao lado do zelo pha-
risaico, que se mantem em disputar á Santa
Casa de alisericordia o asylo de alienados,ao
mesmo tempo, que se pretende entregar aos
particulares ou á companhias o ensino supe-
rior do todo o paiz.

Tudo isto é consequencia da doutrina do
altruistno comtista..

Para provar, em grande parte, o que acabo
de dizer, lerei urna passagem do opusculo de
Jorge Lagarrigue, publicado em 1889 sob o
titulo «La Politique Positive el Jules Perry»
(nag. CP) Esto glorioso regirnen (Dictadura
Republicana) que a Sociologia annuncia e que
o presente deve preparar, resume-se na pre-
ponderancia da 4fd demonstrarei, dirigindo a
actividade pacifica». Elle será carecterisado
na ordem temporal pelo governo politico dos
directores naturaes da actividade pacifica, 03
chefes industriaes, os administradores e con-
servadores dos capitaes humanos que terão já
reconhecido que a riqueza, sendo social na
sua fonte, deve selo no seu destino» e que,por
consequencia o primeiro dos seus deveres é
assegurar, por uru selado sufficiente, a exis-
tencia material e moral dos proletarios, dos
operadores directos de todos os trabalhos hu-
manos.

« Mas, tal:, poderemos repetil-o de mais,
esta nova organisação social, este governo
politico do regímen industrial, a presuppoem
a existencia e o ascendente da fd demonstrarei
e dos orgaos destinados a represental-a (quer
elle dizer lá na sua — dos sacerdotes infalli-
veis e da força armada).

« Sim (continua o autor), em face do poder
industrial e independente delle, o sacerdocio
positivo, encarregado de o CONSAGRAR, ACONSE-
LHAR E REGULAR, e de ser assim o interntedia-
rio natural entre os directores e os dirigidos, e
sobretudo o digno protector dos ultimos.
Depositario e orgão da fé commum, é elle
que pela educação, pela prédica e pelo con-
selho imprimirá sobre todas as consciencias
humanas os deveres geraes e especiaes de
todos os membros da sociedade, mulheres,
padres, chefes industriaes e proletarios, taes
como esses deveres dimanam de um estudo
positivo o synthetico do mundo, da vida e da
sociabilidade; taes, em uma palavra, como

nol-os impoem a conservação e o aperfeiçoa-
mento do unico e verdadeiro Grande-Ser, a
Humanidade 1

a Eis, em suas linhas, essenciaes, o regimert
para que marchamos e que será verdadeira-
mente o reinado da opinião publica, isto é,
de uma opinião baseada sobre uma fé com-
!num e demonstra vel, ensinada e esclarecida
por um poder competente e apoiado, emfim,
pela força irresistivel do proletariado. Esto
se tornará deste modo (dirigidos material-
mente pelos chefes industriaes que os go-
vernam, e moralmente pelos sacerdotes) o re-
gulador universal da sociabilidade final, por-
que em nome da doutrina cornmum, poderá
lembrar e reduzir eficazmente aos seus de-
veres respectivos, os padres o os chefes in-
dustriaes, quando se afastarem deites. E'
assina que se acharão, afinal, resolvidos os dons
problemas connexoa que nos legou a idade
média: encarporar o proletariado na socie-
dade moderna e substituir uma fé demOns-
travel ás crenças sobrenaturaes. (Interrom-
pendo a leitura.) Como vê o Senado e fiz notar
nos meus parenthesis, isso resume-se nisto:

O governo usurpa o capital social, como di-
rector supremo da actividade dos cidadãos:
os jacobinos usurpam o governo, que o sacer-
doei() governa, em ultima instancia com a
censura prévia e a inquisição selentifica, o
tal é a liberdade que nos prégam

Em outro opuseulo do mesmo autor, cuja
orthodoxia não foi ainda posta em duvida e
cujas obras são quasi todas de propaganda,
corno convem a um positivista, intitulado
Le fada et te vrai Positivisme, publicado em
1892, para apoiar sua dotrina, transcreve
os seguintes trechos doWnestro: (Depois do
ter c,onstituido a plena liberdade de exposi-
ção e de discussão, mio em virtude de um'
direito anarchico, Mas como garantia de or-
dem e meio de regeneração, é preciso com-
pletal-a pela abolição total do orçamento
theorico, theoloaico, metaphysico e selou-
tifico...» «Esboçada pelos dantonianos,
abolição geral do orçamento theerico deve
ser agora completada, nao como economia, mas
como resultado e condicito, guardadas todas
as attenções para com. as pessoas, quiesquer
que dias sejam». 4C O fundador do positi-
vismo, accre3centa elle. falia depois da aboli-
ção das academias officiaes cces (!mentes
permanentes des mediocritds contre toute su•
pdrioritd» cornme ii les appelle.»

A theoria das tres phases se acha mais ou
menos definida em todas as obras de propa-
ganda.

No primeiro dos opusculos citados, de Mr.
Lagarripe, se lê ainda o seguinte: «Eis, pois,
em resumo, as primeiras medidas polidas
que o positivismo aconselha aos estadistas
francezes:—abolição do parlamentarismo e
organisação de uma dictadura republicana,
puramente temporal, desprovida de todo o
caracter docente, isto é, desembaraçada dos
tres orçamentos theoricos, o ecclesiastico, o
universitário e o academie°.

E por ahi, contintia, o homem, conformo as
phase,s, conforme o grão de dominação que
tiver conseguido, e que na terra do inventor
do corntismo, ainda não passou de tentativa.
Mas o que é facto é que, graças ao talento e
á tenacidade do Sr. Teixeira Mendes, cujo
poder do divulgação é incontestavelmente
superior, e servido por uma instrucção soli-
dissima., que só lamento não seja melhor, em-
pregada, tem elle conseguido uma influencia
que aquelles Mesmos que estão mo ouvindo,
talvez lhe não liguem a importancia que
merece.

Agora vou mostrar como o comtismo conse-
guiu dominar, em seu beneficio, e converter,
em meios de sua acção, não só uru grande
contingente das classes armadas, como sobre-
tudo a influencia paulista, cuja preponde-
randa foi não só incontestavel, como tombem
muito explicavel, por occasião do advento da
Republica.

O vulgo refere uma anecdota do finado An-
tonio Carlos de Andrade Machado e Silva,
cuja veracidade eu não contesto, referindo-a,
mas cuja recordação serve-me para dar urna
idéa do que é o paulismo.
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Benjamin Constant, cujo mi ré de ideologo a
indirTerença do mathernatico faziam-no inca-
paz de dirigir qualquer rama da politica, não
somente cedeu, como arrastou eomsigo o
velha D000loro, illudido coma elle, e não só-
mente ckristão, como confevo catholico, cuja
até ,„ :á manitastada, era muito diversa. Doia
ea,re telim impolitico e provocador, como
uma a ffronta., contra o qual ainla não deixei
de protestar e hei de fazel-o até o ultimo in-
sta r ite era que tiver um assento no Can-
grossa.

Isto affronta a crença e a AS da quasi una-
nimidade do paiz, porquê não ha bandeira no
mundo civilisado que tenha inscripção, sinão
a nossa.

Dizia elle que do mural°, a Amorico; da
America, a rio Sul; o'a America do Sul, o
Brazil; do 'trazia S. Paulo; de S. Paulo,
Santos; de Santos, a sua familia; da sua fa-
iniba, a sua DC'Sr ,a; de ori le elle coneliiia que
era a primeira poeasort do mutilo.

Não garanto a veracidade, mas lornbra a
anedota. paia ;t r iplicai-a ao citai.

A attitmle da dynastia em relação ao ele-
mento servil, coincidin 'o coro o proaresso
das iclais republica ias naquolle Estado, faz
com que os paulistas se or gani sassem para
uma resteção contra o regimen antigo, muito
antes que o gral dos outros Estados ; de
morlo que cites tinham, sob o antigo regimon.
uni parl ido organisarlo que fazia-se rep-een-
tar na Camara dos Srs. Deputados Rir pessoas
distinctas, não só pelas Suas influencias,
corno ainda pelo talento, moralidade e instru-
cção. Era, pois. natural que, quando parda-
mou-sé o novo regimon, esses homens. re;ore-
sant:Lutes de uni partido já. organisado, assu-
missem a preponderando que naturalmente
lhes deram.

Esta propm branda determinou a eleição
do preeidonte do Comerem° Constituinte, cujo
procedinionto, na direc iio daquelas a ssem-
bléa, ditllil d dorninar, irnpolai to, respeito
o consi to)ração de todos e determinou a so L
consequente elelça, pira o cargo que hoje
occupa, t a n bs mesmo perdi lo par urna mino-
ria relativamente insignificara,e a primeira
Coação, que st fez no seio do mesmo) Con-
gresso, p ira a pri neer itwistra r. , tra do
paiz.

e.so nutivo do paastissio do Estalo de
S. Paulo uniri-so o ntailta do ministerio pro-
digo do Sr. Glicerio. que provavelmente com
• idéa lula is, dl augmen'ar a propa-
ganda e faze s ores= o anthosiasmo e fa nas
liovas iraritaições pelas coacessaes, ,gran-
des omprozas, ora • sem medi mesmo O re-
curso. ,o• paiz, taz crescer o prestigio da-
quela repre•antação ; e p ir outro lado o
fato aoiitico O o savoir fure do ministro da
justiea, que. alias, não excedeu os limites do
orçamento do Impedia. na sua pasta, concor-
reu com menos brilho, porém com moas efil-
cacia. para consolidar ou para aug rwantar o
prestigio do seu Estado : dali e da-sym
irresistivel que o comlismo tem pelos fortes,
derivou a ligação que elle procurou, em boa
hora pira si, estabelecer entre os seus dire-
ctores aqui e os chefes politicos daquelle Es-
tado.

O Sa. PRESIDENTE — Devo levar ao conhe-
cimento (1,) nobre senador que a hora do
expediente está esgotada-

O SR. CE1,IIO RoDIUGUES—V. Ea. sabe que
pelo regimento não havendo matnria na or-
dem do dia, o tempo tanto pala sar esptado
em trabalhos de commissões como em mata-
ria de expediente.

Si, entrotanto, ha numero para SO proco-
der á votação das materias e intempladas
ordem do dia, eu deixarei a tribuna.

Já fiz esta mesma declaração ao antecessor
de V. E. (O vi-e-presid.mte estava sendo
sabstitai,lo pelo 3 serret

Estou justificando um requerimento sobre
a polieica positivista, e dali vem esta dis-
sertação. , que talvez pareça impertinente a
V. Ex.,nins não é.

O comtismo não tinha, aliás, outra ligação
com o paulismo. sinão) o seu interesse e o seu
separatismo. porque os paulistas são os bra-
zileiros mais separatistas de quantos ou co-
nheço e o seu separatismo se manifesta até
de municipio a mitnicipin; de modo que quem
percorrer aquelte Estado. perguntando em
cada um dos seus inunicipios a naturalidade
de um habitante, elle re sponderá que o cam•
pineiro, italano, rio-elarense, santista ou
mesmo capitalista, o que lá quer dizer filho
da Capital. porque o que se dises-e São-
paulista não teria designado. segundo a opi-
nião corrente. a sua naturalidade.

Por este unico traço de união conseguiu o
comtisino se approxionar do paulismo e por
intermedio do piodismo salvou-se o gover-
nador do Rio Grande do Sul, compromettido
no golpe de Estado de 3 de novembro, e
estreitaram-se as reinou entre os dons Esta-
dos, por meio de um accordo, que eu não

de tolas as philosophias.
Nio conteates com isto, os reconciliados de

blocam te l era', que nós outros, actualm.mte Benjamin Constant ainda p r ize • ain sua marca
suspoitos, atm-asam are linguagemn vulgar, (I -r fabrica nas trinadas e no Diario Official, uru
P R. F. Isto determinou a min ia resolução dos motivos que tenho para trazei-o sempre
aa romper ason ano na p rini0 ;ra „usi ão, atravessai° na garganta.
pira chamar a attenção geral s lire o chefe	 Aqui chamaram o novo pendão bandeirado

ue desertava.	 Benjamim Constant, do grande patriota; mas
o ) Srs. Q. Boo 1. TUVIt — Foi nona,	 não na França, a sate do positivismo. a gron-
() SR.Couno Romoosuas—E' exacto : ternosa de nação, a unica que podo, sem infringir a

aqui o prograrnma, para, si houver duvida, doutrina. ser gr onde, porque o positivismo
lèl-o e mostrar que está ale accordo com a não quer nealaum paiz, sinão a patria do Mos-
nossa Constituiçã o ) republicana que é muito tre.
diversa. do ideal que, tinha Cornto. Elia é Já, li o preceito que condeinna.va a serem
mesmo inconciliavel com os principios e una- 1 poltronas todas as nações, menos a França;
:cimas do jacobinismo, do que fez alarde em agora vou dar unia prova de que os positi-
plena ('amimara rios Deputados, o seu tender e
chefe. Data dali a minha rebeldia inicial e a
contornada actual.

O que é vendado é que desta data por dertn-
to, o Sr. Glicesio deixou-se dominar pelo Sr.
Teixeira Mendes, e

«Não sente quem o leva o doce peso,
Do soberbo com carga tão manhosa. »

Tenho visto elições dos arrijadas, em que

guinte:
aDans cet écrit nous sommes attaqués de

la maniéro Ia plus injusto, la plus contraire
anx falta. Nos sincOres et modestes etTorts
pour fure surgir á Paris un centre de ralhe-
ment et de propagando s'y trouveut presentés
de Ia façon la plus propre ó. soulever contre
nous l'anrip ithie de ceux qui ne sont pus
bien renseignés sur notre compte. Enfia on
ose noas o arrase). d'étre allés, poussés par ura
avealle aotoar propre national, jasqu'a mdcon-
naitre la saprematie françaíse ! »

Quanto a mim, os plsitivistmque mais toem
feito pela doutrina do mestre são osinossos, e,
si a supremacia positivista dos paizes com-
pete ao que mais se presta a servir de anima
vilis do Comtismo, creio que nenhum po lerá
disputar esta desgraçada palma ao pobre
Brazil.

•E, dadomesibo que assim não fosse e que
eu, brazileiro cimo sou, tivesse a infelicidade
de adoptar a dictadura como ideal de go-

Cornte, e tanto bastou para que, apezar 	 verno, acredito que, nem por isso, me de-
rendado, si alguns estrangeiro me accusassojá ter silo exc immunga, lo, urna ou duas

vozes, pelos sectarios do positivismo, fosse dor bistanteamor p ooprio nacional para pro-
mover a supremacia da minha patria. Mas,sagrado chefe, logo que foi ministro, graças
o Sr. Teixeira Mendes defonde-s a, como deattra.cção irresistivel do novo credo' para

todo poder sem lei, como foi o Provisorio, o um crime, daquellaaccusação que, sob o meu
ooutro mais que tivernos e não vem ao caso. p nto de vista, seria uma honra.

E não se limitaram a sagrai °cho 	 Mas, o melhor s)bre a bandeira ainda nãore; pediram-
lhe mais e logo um pequeno favor, quo mu- foi dito. Aqui olha passa como idéa de Ben-

jamin Constant e insoparavel da sua me-disse a bandeira do Braz i l o era logar dacruz, (minoria ; , in is, para a Feança diz-se a ver-que era um mero eyinboto da religião de quasi
dade, isto e, que devernol-a ao Sr. Teixeiratodos os brazi lei ros, p uzesse-I ha UM dos lemin as
Mendes.de Conde, como signal da sua reconciliação, e

conheço, mas que me parcas evidente e não
perle deixar de existir entre cites o o cheta
politica daquelle Estado.

O Sn. PRE~NTE — Desculpo V. Ex.; vou
pôr em 1 iscus,ão um projedo q no está, na
ordem do Jia e proeeler ã votaçio das ;nate-
rias co .erra Ias, e dopais V. Ex. poderá vol-
tar ao seu discurso.

O Srs. Coroam Rooarouas—Eu interrompe-
rei sqoi o que ir dizer ; mas, dep ris de dis-
cutida a mstoria ola ordem do dia, V. Ex.
me dará a palavra, si e,tiver dentro dos
quatro laxas.

O Soa COELHO IIODRIGUES (confio nando)—
Quando houver numero, V. Ex. nosadvertirá,
porque só estou tratando de ve- ao con 4egni-
mos fazer numoro pira votar as materias
enserrada.s di. or tom do dia.

Mas como dizia: aquella allianori salvou o
governador do Rh nr.ttl'in do Sul e estreitou
os laças entre o Contisino e o d irsctor da
politica de S. Paulo, S. Ex. o Sr. Glicerio,
que é o mais amavel dos seus r ,presentantas,
O menos trio, o, p)rtaloto, o mais acoessivel.
Foi elle o que mais atteraleu as insinunões
daquelle perigoso arnado, o tão imbuido ficou
das 	 isuae déas, que	 não duvidniioloclarar-se,

O SR. QUINTINO BOCAYUVA — Não apoiado.

O Sit. COELHO RODIUGUES —Tem a da Para-
guay — Ja , titia y pare, aquillo de que mais
tem careeido e de que mais carece aquelle
paiz. E' o que tombem nos vai acontecendo.
Desde que temos ordem e progresso na ban-
deira. progredimos para trás e Vivemos liabi-
tualrneuto na desordem.

Dizem que a bandeira da China tamboris
tem inscripção ; mas é um dragão pintado

em plena Carno sa das Deputados, jacobino não 53 ã o oaracteras graphicos como os da
ostensivo; o que, sinão foi uma de-erção) es-nossa bati-leira: nisto somos original ; por-
canololosa das liteiras da den-icencia foi ria que mesto, a do Paraguay não tem pensa-
melhor hypathese, um acto prado:110 sem mento reservado nem de propaganda ; tem
reflexão; porque o jacobinismo é inconcilia.vel
com os prinoipios liberaes da, nossa Consti-
tuição, quo fOrrna a bise do partid o remi-

duas palavras abstractas, representando adeas

vistas brazilerros se orgulham tanto da su-
premacia fra.nceza, que se defendem como de
um crime de aspirarem a supremacia brazi-
leira.

Na sua obra Appel aux Positivistes, o Dr.
Aulliffrent extranhou qualquer cousa no
procedimento . do Sr. Teixeira Mendes, que,
para defender os de cá. publicou, em junho
do anno passado, em francez e sob o titulo

a ultima das palavras citadas á o adjectivo La S q uatIon artuelle (tu Positunsme,
opuscuto em cujo prologo escreveu o se-emoassa; mas não me parece que quadrasse

ao qualificado, nem crio que elle faça ques-
tão da variante. (Raso.)

Por outro lado, Benjamin Constant, que,
por motivss particulares. o 110'11 todos iWti-
fievios, rompera com o immeradnr, que, não
obstante, o accumulara de ernprogas, adho-
riu ao partido republicano, graças á propa-
ganda habil que [azia O Pais, ,I irigido então,
como hoje, pelo nosso distincto collega
Quintino Bocaytiva. e, como era muito po-
pular entre os estudantes das escolas milita-
res, levou cemsigo quasi tolos os seus disci-
pulos.

Estes levaram cornsigo a dedicação céga
o entliusiasmo febril da mocidade para o novo
credo, que ainda não era o do comte, e de
modo que fizeram avultar muito o contin-
gordo do mostre na proclamação da Repu-
blica,.

Mas Benjamin Constant, que nunca foi fiel
da Religião da Humanidade, adoptara em
parte as doutrinas philosophioaa e criticas de
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A pms. 11 do folheto que sob o titulo «A
Qlrestão da Bandeira » publicou o Sr. Miguel
Lemos, lê-se o seguinte : e Essa bandeira é
hoje o symbolo nacional e como tal merece o
respeito do todos guantes sinceramente accei-
tem a transformação republicana.Ella consti-
tue o legatto deixado d sua pai ria por Benja-
min Constaret,:e crflnos que não seremos acoi-
mados de ¡impertinentes, si dissermos que
ninguem, nem mesmo os Srs. lespos do lira-
zil, pôde pretender a melhores credites de
patriota do que o benemerito Fundador da
Republica.»

Agora vejamos o reverso da medalha e o
quo em 1892 escrevia Mr. Jorge Lagarrigue
no seu opusculo Le faux et te vrai Positi-
risme, fazendo o elogio dos dousjovens chefes
do Apostelado Positivista, os Srs. Miguel
Lemos e Teixeira Mendes, á p /g. 23, o se-
guinte:

...« Nascidos justamente quando A. Comte
terminava sua construcção religiosa, ha 37
annos, elles não tiveram a felicidade de co-
nhecer pessoalmente o mestre, mas logo que
se converteram á sua doutrina guardaram-
lhe uma fidelidade invielavel. Desprovidos de
toda a fortuna, vendo abertas aos seus ta-
lentos e á sua instrucção as mais brilhantes
carreiras da sociedade actual, prcfer ram a
todas ai vaidades e a to la.s os interesses pas.
sa.geiros consagrar-se inteiramente á obra da
regeneração humana. Ha 11 annos apenas
que elles começaram no Rio de Janeiro, quasi
sós, a propaganda da religião da humanidade

. em toda a sua integridade. Nada pôde de-
tel-os, nem os risos. nem os sarcasmos dos
scepticos e dos revolucionados, nem a indiffe-
rença. da massa, nem o odio de todos aquelles
que temem o triumpho da moral positiva,
do regulamento social da conducta dos ho-
mens»... (Interrompendo).

Eu confesso que ninguem mais teme esse
triumpho que eu, porque seria arma confia-
graçãe social para chegar ao peior de todos
os governos—a dictadura—isto é, o governo
sem lei. (Continuando.)

«Elles não deixaram um instante de pre-
gar, ensinar, aconselhar e sobretudo de in-
tervir, em nome da nossa doutrina, em todos
os acontecimentos sociaes, afim de esclarecer,
corrigir, apoiar ou censurar, quer os gover-
nantes, quer os governados.

«Pois bem 1 Quando se conhece seu hu-
milde começo e se vê os resultados obtidos,
fica-se admirado do poder de acção desses
dous jovens apestolos, ainda que reconheça-
11103 que foram favorecidos pelo ntelo,atd agora,
mais accesivel d influencia do positivismo. O
numero dos seus adherentes de ambos oS
sexos e das pessoas que lhes são sympathieris,
augmentou-sc tão consideravelmente que
puderam comprar um terreno, construir á
sua custa um eilificio, um verdadeiro templo,
sade das suas reuniões, do seu culto o do seu
ensino. O que, porém, mais deve attrahir a
attenção do leitor é a influencia que elles
teem tido na marcha dos acontecimentos so-
ciaes o politicos do Brazil, é a indiscutivel
toridaie moral, que Ceou conquistado entre os
seus concidadãos, tanto governantes como go-
vernados. Eitos contribuiram em grande parte
para as mais importantes conquistas sociaes
e politicas de seu paiz, durante estes ultimes
armes: w.A ABOLIÇÃO DEFINITIVA DA ESCRAVI-
DÃO E A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA». E' ex-
clusivamente à sua fafigencia que sc devem as
melhores medidas do governo republicano: a
adopção da nova bandeira com a divisa positi-
vista—aOrdem e Progresso»—BANDEMA QUE
(note bem isto o Senado) FOI UMA CREAÇÃO
PESSOAL DO SR. TEIXEIRA MENDES a seculari-
seção dos ceotiterios, a instituição do casa-
mento civil: a separação da Igreja e do Estado

• e a obolicão de todos os privilcgios profissio-
naes. Eis em resumo a obra do Apostolado
Positivista do Brazil as (Continuando).

Isto deve admirar realmente a França,
onde, exceptuados os raros fieis e compe-
fiteiros do Mestre, aliás, repudiado pelos
dous mais Mestres, ninguern toma ao sério a
tal religião da Humanida !e ; mas não deve
admirar menos aos raiasses creduics compa-
triotas, que consideram nacional essa ban-
deira extravagante, que entre os iniciados

não passa de nem criação pessoal de Mr.
Teixeira Mendes, o que ó pura verdade o ex-
plica o zelo religioso que tem por elle o novo
credo, e a antipa.thia que nós • outros brazi-
loiros lhe votamos.

Cullaborei nas duas grandes leis do elemento
servil e nunca ouvi faltar de acção positi-
vista em favor delle.

O casamento civil, que não foi um ante-
ce lente mas urna consequencia, da abolição
da religião official, apenas recebeu o concurso
positivista quanto a indissolubilidade do
vinculo, que desejaram fazer soluvel, ao ar-
bitre° dos conjuges. Neste ponto mesmo a sua
influencia começa a ser nociva, a força do
ser cega deante das cond . çees do meio e da
necessidade de abrir urna ou duas excepções
á regra.

Na proclamação da Republica os pos i tivis-
tas, como taes brilharam pela ausencia
posto que pulullassem no dia seguinte,á roda
de Benjamin Constant, para colherem os des-
pejos de sua reconciliação, offerecida a pro-
posito.

A Republica do seu i /eal é uma antithese
da que nossa Constituição consagra. Seu
ideal de Patria é minusculo para todos os
povos, menos o francez ; dali o perigo que
está correndo a união do Brazil.

Seu patriotismo defende-se, como de um
crime, da imputação de «ser levado por um
cégo amor proprio nacional a negar a supre-
macia da França».

De tudo isso, concluo que um bom brazi-
leira não pôde ser positivista ; porque o pa-
triotismo é o egoisino nacional, e esta terra
deve ser grande pára ser querida, e forte para
ser respeitada, e só a união fere sua força.

Mas, por intermedio daquelle homem im-
portante, que se pólo chamar, na linguagem
dos inglezes, homem representativo, como
era Benjamin Constant, °Hes introduziram
sorrateiramente sua influencia no exercito
pelas escolas militares, onde essa influencia
tem crescido e está crescendo dia a dia, ao
ponto de alguns professores fazerem nos li-
vros do ponto manifestações positivistas, com
grave infracção da disciplina, como se deu,
não ha muito, na Escola Superior de Guerra,
slide foi por isso preso um professor.

Ainda por intermedio de outros homens
importantes, intelligentes e distinctos por
outros titules, como o autor da obra a que
me tenho referi lo, os Torres-Homem, Gomes
de Castro, Borges Fortes e alguns mais, teem
tido urna influencia importantissima no Club
Militar, que, innegavelmente,é hoje o cerebro
do exercito no paiz.

O Sr. Borges Fortes ainda hontern annun-
ciou uma conferencia contra o arrendamento
das estradas de ferro, medida necessaria e
urgente, que acaba de ser votada polo Con-
gresio Nacional, cousa que, na qualidade de
militar, não poderia fazer. S. S. natural-
mente fatiará em nome dos operarios, que
hão de ser despedidos, segundo elle, quando
no entretanto, serão foeçosarnente conserva-
dos, mas elle os quer interessar na resisten-
cia por amor da doutrina que préga a absor-
pção do capital e a monopolisação da grande
industrie pelo poder social, e não é difficil
que o Consiga.

Esta resistencia é importante e os senhores
verão que a lei do arrenlamento das estradas
de ferro não será executada. E o que mais mo
de é que tudo isso se tenha feito o se esteja
fazendo, não só com sciencia e pacienciaecomo
Cem a collaboração do Partido Republicano
Federal, em cuja organisação me compro-
metti a guardar os principies da Constituição,
e cujo chefe, não ha muito, manifestou inter
mula, em S. Paulo, sua approvaeão a inter-
venção dos militares na politica, o que não
achoregular nem conforme as nossas leis;
porque a funcçNn militar é naturalmente
neutra, como é a do juiz,como a do sacerdote
de todas as rel i giões, sob pena de se verem
tolhida no cumprimento dos seus deveres
pelos seus compromissos de homens de par-
tido, aos qu tos puleremos faltar emquanto
não entrarmos nelle, mas,uma vez entrados,
ficamos mettidos em um beco° sem salteie.

Ao passo, Sr. Presidente, que vejo na re-
gião decima esse espectaculo coutristador e

desolante, não me sinto melhor disposto
quando examino as camadas dos goverieuldsla

Ali eu vejo os saceedotes catholicos, como
os cães mudos da escriptura, resignados,
quaes musuimanos, ou limitados ao protesto
imbelle das praticas da estação das missas
conventua.es.

No entretanto é contra a doutrina christã
que opera principalmente o cointismo, para
quem a p ditica é o meio, não é o fineporque
Mira é religioso, isto é, a religião a seu
modo.

A lavoura, como os sebastianistas que
ainda esperam pelo seu rei, vive na espe-
rance dos auxilies do Governo, como si o Go-
vernotivesse a solda dos quebrados, ou si
tendo-a, não quizesse empregal-a de prefe-
rencia nas proprias quebra luras. (Risos).

O commercio, quieto como uma preguiça,
cego como uma toupeira, resignado como um
cordeiro, paga sem bufar ou bufa em segredo
corno se tivesse o direito de queixar-se quem
se reduz a verme, quando é esmagado pelos
pés dos outros.

O elemento civil a suspirar pelo seu qui-
nhão na militarisação de bobagem. Todo o
mundo quer ter farda, e quando não a pede
ter do exercito ou da marinha ou da guarda
nacional, contenta-se com os galões 'mima,-
rios, que são inconstitucionaes e inconveni-
entes, sobretudo para a disciplina do exer-
cito, e que, depois do terem sido dados aos
centos e aos milhares, foram arbitrariamente
retirados a alguns, prova do que tinham sido
concedidos indistinetamente a quem era in-
digno do favor que é muito serio, que não
podia ser feito, e, quando o pudesse, não de-
via ser barateado nem pflia ser retirado á
vontade.

Não me refiro aos honorarios do tempo do
imperio, cujo governo tinha a attribuição do
conceder essas distincções honorificas a- ver-
dadeiras condecorações -e, nem me refiro aos
do tempo do Governo Provisorio, que usou
de todos os poderes do eegimen antigo e mais
alguns. Mas refiro-me aos honora.ries poste-
riores á Constituição, que considero illegal e
criminosamente condecorados, porque usur-
par attribuições, que não temos, sempre fui
crime.

Os que não vivem a susp ;rar pela milita-
risaçao de bobagem, vivem a lamentar-se
como uma mulher velha e tropega, á espera
que a influencia do Comtismo com os seus
alijados reduza a elemento servil o mesmo
elemento civil, como ha de reduzir si elle
continuar inerte e nas condições em que
Vive.

Entretanto, ainda era tempo de reagir,
porque a nossa Constituição é demoratice, os
principies dos partidos que se formaram á
sombra della não podem deixar de ser libe-
raes, porque ella é a base do todos os par-
tidos regulares, o voto ainda tem algum peso
e as eleições estão á porta.

Mas a deserção tem sido o caracteristico
das ultimas eleições, até para senador desta
cidade. Eu fui de Villa Isabel á Lama, onde
estou qualificado, dar o meu voto, o que me
custa de cada vez um jejum. Era o 77 0 da
lista e fui o primeiro que votei; toda a secção
não deu mais de 25 eleitores. Ora, um ho-
mem que se limita a faltar sobre as cousas
publicas com as mãos nas algibeiras não teia
o direito de se queixar quando for mal gover-
nado, porque é victima do sua propria mor-
cia e pusillanimidade. (Apoiados.)

Unam-se to las as classes, porque todas as
classes teem o direito de ser representadas, e
é uma garantia para o corpo legislativo ter
um voto especialista sobre tolas as mateeias
que são objecto de sua attenção. As classes
que forem tão fracas que não possam ter um
representante seu, devem ter bastante senso
para se unirem, de modo que sommados os
seus esforços possam fazer-se reprreentar por
um delegado commum, porque a corEança e
o unico laço legitimo entre o eleito e o eleitor,
e quem renuncia o seu voto é como quem se
faz do verme ; só tem o direito de ser esma-
gado pelos pés dos outros.

O commercio, ao menos nos grandes cen-
tros, podia e devia eleger seus se/presenteiem
legitimes, de primeira agua, seus presidentes
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do juntas commerciaes ; os redactores dos
grandes orgãos, como os Jornal do Commercio,
Paiz o Gazeta, para não lembrar sinão os
tres mais velhos que possuirnos, assim como
03 dos jornaes das outras capitate importan-
tes; mas parece que a opinião neste pais, que
se diz governado pela opinião, afasta systeina-
ticamento o jornalismo da representação na-
cional, como si, em vez de recommendação,
fosse usa motivo de exclusão esta profissão.

Um SR. SENADOR-1SW é antigo, não é mo-
derno.

O SR. COELHO RODRIGUES—Mas a gente que
pretende ser boa não deve imitar os mãos,
para se não parecer com alies.

Si temos praticado este mal até agora, é
preciso reagir tanto mais depressa quanto
mais antigo for elle.

A lavoura, a criação, os manufactureires,
em geral todas as grandes industrias, não
teem falta de pessoal; o que lhes falta é
conacierela da sua força, é o sentimonto do
seu dever, porque o voto não é um direito
individual nosso, de que possamos abdicar
quando nos parecer, o voto é funcção pu-
blica. e, portanto, obrigatoria, de cuja falta
o cidadão só tem uma escusa, que é a im-
possibilidade de votar.

E por não pensar desta maneira é que es-
tamos ameaçados de ver uma pequena mi-
noria, como é o positivismo, que, segundo
uma estatistica recente não chega a ter na
Capital Federal 400 aaherente o confessos, do-
minando e exercendo esta influencia do que
fazem alarme na França, e com muita razão
em grande parte, porque, ai em parte ha
exaggeração e bastilha, no fundo ha muita
causa que é verdadeira, e que basta para
provar a sua força, isto é, a nossa fraqueza e
pusilanimidade.

Eu não me escuso do dever de votar, nem
me acuso do peccado da absaaoção; tenho
votado sempre nos comicios populares e te-
nho psr altos protestado, quando me é pos-
siva', contra a moreia que lama o fundo mão
do oaganisma da sociedade brasileira.

Um Sn. SENADOR — E V. Ex. vota mesmo
sabendo que seu voto não é contado ?

O SR. COELII0 Roansouss — Quando vou
votar, assisto a, apuração, e, si não é direita,
protesto; por isto é que digo que o voto me
custa um jejum. Eu ainda não vi na minha
secção uma fraude; tenho sido vencido algumas
vezes, mas, repito, nunca vi uma fraude pra-
ticada na minha sução; teja dito isto em
honra dos meus moaarios.

Os homens importantes e sérios que im-
ponham ao acto a responsabilidade a que tem
direito, com a sua permanencia até ao fim.

Os SRS. FRANCISCO MACHADO E COSTA AZE-
VEDO dão apart. s.

O SR. COELHO RODRIGUES — Minha presença
no Senado até e-te dia e até•esta hora tem
silo constantemente um protesto contra a
moreia, e aqui estou aproveitando estes ul-
timos momentos para mandar um requeri-
mento á Mesa, que será o meu ultimo pro-
testo contra o ' positivlstno, objecto que me
preoccupa desde o advento da Republica até
hoje e cuja preoccupação me acompanhará
fóra daqui. Tenho vivido a protestar contra
elle e continuarei a protestar lá fora como
aqui dentro; a minha morte ha de ser da cór
da vida—talis vike, fieis ita.

Tenho concluido. (Muito bem; muito bem.)

NO TICIARIO
Academia Nacional de Me-

dicina—Sessão ordinaria em 6 de agosto
de 1896.—Presidencia do Dr. Souza Lima.—
1 0 secretario.—Dr. Jorge Franco.-2 0 secre-
tario pharsnaceutico Orlando Rangel.

A's 7 3/4 horas da noite, achandose pre-
seiotesmais os Srs. academicos Drs. Silva
Araujo, Ismael da Rocha, Costa Ferraz, Silva
Itabello, Pinto Portella,Mello Oliveira ,Bueno
de Miranda, Henrique de Si, Alfredo do Nas-
cimento, e os pharmaceuticos Casar Dingo e
Orlando Rangel, o Sr. Dr. presidente de-
clara aberta a sessão.

Comparecem depois de iniciados os tra-
balhos os Drs. Clemente Ferreira o Borges
da Costa.	 •

Procede-se á leitura da acta da sessãa do
dia 30 de julho proximo passado, que é ap-
provada depois de algumas cansiderações do
Dr. Costa Ferraz, que declara não ter inter-
penado na sessão passada o seu collega
Dr. Thephilo Torres sobre o officio do Sr.
ministro da França; apenas com a moção que
apresentou teve em vista tirar da madernta
a responsauiliilade desse acto, de que ella só
então teve conhecimento.

Lembra, finalmente,o Dr. Costa Ferraz que
a leitura na acta, dos discursos ou seus re-
sumos enviados pelos oradores, póde ser dis-
penaada para economia do tempo.

A academia resolve que assim se proceda
quando a mataria por sua natureza não o
exigir.

Passa-se á leitura da acta da sessão de
23 de julho proxiino passado.

Tem a palavra o Dr. Costa Farras que la-
menta não ter comparecido á sessão em que
se tratou da eliminação do Dr. Fort-

Diz o orador que essa sessão deveria ape•
nas constar de uma moção na qual se de-
clarasse que o Dr. Fort ficava eliminado de
membro correspondente da academia.

Para dignidade e honra da acad emia pede
que se archive a acta em discussão.

O Sr. Dr. presidente pondera que não pado
resolver por si sobre a proposta do Dr.. Costa
Ferraz, mas pensa que a academia tem ne-
cessidade de justificar a eliminação do Dr.
Fort, além de que o Dr. Publio de Mello
acaba de enviar á academia o seu discurso
por inteiro, acompanhado de uma carta pela
qual insisto na sua publicação e cru que de-
clara não modificar absolutamente a !insana.-
gera que empregou; é lida, a referida carta.

Dapais de ligeira discussão ficou resolvido
que só nos boletins da academia seja a acta
em questão publicada, ficando o Sr. presi-
dente a,utorisado a ractificar a acta de ac-
cordo com essa indicação, e a intervir pe-
rante o Dr. Pulai() de Mello no sentido do ser
Lambem mo l ificada a sua linguagem.

O resultado desta conferencia, proinette o
Dr. Souza Lima trazer ao conhecimento
da academia.

O Sr. Dr. 1" se 'ratado dá conta do se-
guinte expediente

Brazil .3Iedico, de 22 de julho e 1 de
agosto.

Boletim do Museu Paraense de historia Na-
tural e Eth,nograiáitt, do junho proximo
passado.

Congresso Academico de Pernambuco, 11. 1,
de 14 dejullso de 1896.

E' lido um officio do Sr. ministro do In-
terior, em que devolvo á a.cadom'a o officio
dirigido ao Sr. ministro da França, sobre a
eliminação dó Dr. Fort.

Si bem que a academiajáse +anila occupado
do assumpto, o Sr. Dr. presidente deseja que
os seus collegas se manifestem.

Consultada assim a acadeinia,commette esta
ao sou presidente referir ao governo o que se
ha passado a respeito.

O Sr. Dr. Silva Araujo diz que, achando-se
muito atrazada a publicação dos Annoes,
pede que lhe pormitta a academia fazer im-
primir por sua conta o discurso que leu na
sessão magna de 30 de junho proximo pas-
sado, o que é approvado.

Achando-se na ante-sala o Sr. Dr. Oliveira
Botelho, membro recem-admittido, é no-
meada uma commisaão composta dos Srs.
Drs. Pinto Portella, Mello Oliveira e Costa
Ferraz para recebei-o, pronunciando o Sr.
Dr. presidente uma allocucão em que se
congratula com a academia pela admissão em
seu seio de mais um operoso companheiro, do
qual muito espera a academia.

O Sr. Dr. Oliveira Botelho respondendo,
agradece a honra que lhe acaba de ser confe-
rida e promette envidar todos os seus es-
forços para correspmder á dist inação que do
ha muito ambicionava, qual «ser mem-
bro titular da Academia Nacional de Medi-
cina.»

O Sr. Dr. Ismael da Rocha pede que se
proceda, de accordo com os estatutos, á alei-

ção do cargo de 1 0 secretario, que ficou vago
na ultima sessão.

São recolhidas 14 cedulas, que apuradas,
dão o seguinte resultado:

Dr. Carlos Seidl 	  9 votos
Dr. Th. Torres 	  4 »
Dr. Ismael da Rocha 	  1 »

O Sr. Dr. presidente declara eleito 1 0 se-
cretario o Sr. Dr. Corlos Sean.

O Dr. Sil -a Araujo pede, por motivos
de força maior e que justifica, demissão do
logar de presidente da secção de therapeutica;
insiste para que os seus collegas o attendam,
na certeza do que em qualquer outra occa-
sião, não recusará á academia os seus ser-
viços.

Procedida á eleição para o lagar assim
Vago, são recolhidas 12 cedidas, ten lo todas
o nome do Dr. Theophilo Torres, que é de-
clarado eleito presidente da secção de thera-
peutica.

O Sr. Dr. Costa Ferras subscrevendo a mo-
ças) apresentada á academia em uma das suas
ultimas sessões, sobre o requerimento do
Dr. Campos da Paz, diz que teve por fim
apenas que a academia prestasse o seu apoio
moral aplane profissional no pedido que
dizia haver feito ao Parlamento, da decre-
tação de uma lei que prohibisso a fabricação
do vinho artificial no paliz; mas, nunca com
a tenção de que a academia se dirigisse ao
Parlamento tambem pedindo a reaerida lei;
que ao interessado competia valer-se do au-
xilio moral que lhe prestava a academia;
tanto assim, que o orador lembra ter feito
considerações para demonstrar que, com a
nova farina de governo e a descentralisação
do serviço publico e autonosnia dos Estados,
ao prefeito cabia cuidar sobre tão impor-
tante questão, que interessava a sioude pu-
blica.

Si o sou pewainento não ficou claro na
moção que assignou com os seus distinctos
collegas, a sua intenção ficou agora clara com
as palavras que profere.

Tem a palavra o Dr. Souza Lima, que
substituido na presidencia pelo Dr. Pinto
Portella, vice-presidente.

O Dr. Souza Lima declara que nada tem a
aacrescentar ao que disso na ultima sessão
sobre o fundamento da sua proposta. Mas, á
vista da interpretação que os signatarios da
moção relativo ao polido do Dr. Campos da
Paz aca.bani de dar á mesma, nunca com o
pensamento de que alia fosse pela academia
enviada ao Parlamento, porque isso é da com-
pétencia e do interesse do peticionado fazer,
servindo-se da ata da respnctiva sessão, o
orador tem de modificar os termos da sua
proposta, sem prejuizo do protesto que nella,
se contém e deve ser levada ao conhecimento
do Congresso ; contra a injuria assacada pelo
Dr. Campos di Puma representação submet-
tala á consideração do mesmo, a alguns
membros desta academia, «aos guies, diz alie,
se viu forçado a aggredir violentamente, e
tem continuado a fazelo, pelo desassombro
com que se collocaram ao lado dos falsifica-
dores, na questão do vinhos artiticiaes (1)
é bem claro o insulto que se contém nes-
tas palavras, e que o orador por si está já
acostumado a receber daquelle col lega, en-
tregando ao despreso e não respondendo si-
não quando no exercicio de cargos publicos,
que a isso o obrigavam.

Fóra dalii nunca se deu a esse trabalho por
não julgar necessario, visto estar certo de
não soffrer absolutamente o seu prestigio o
sua honorabilidado com accusação tão ca-
lumniosa. Ella não impediu de ser o orador
chamado já por duas vezes para occupar o
posto de primeira autoridade sanitaria, de
uma vez federal, de outra municipal ; não
impediu de tor a honrosa distincção de ser
eleito mais uma vez presidente desta aca-
demia, depois do já ter sido, na administra-
ção passada, presidente da secção do hygiene;
não impediu, finalmeate, de ser o orador con-
vidado e nomeado para reger a cadeira de hy-
giene publica, em uma das faculdades livres
de direito.

Portanto, por si não se importaria de ver
reeditada CSSA injuria habitual do Dr. Cana.
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pos da Paz para com o °ralo% e não levan-
taria tal questão na academia, si viesse no-
meadamente com endereço á sia individua-
lidade aquelle insulto. Mas, trata-se ahi do
alguns membros ida academia, em cuja de-
fezassejam quaes forem, entende o orador que
cumpre o seu dever não deixando sem ener-
gica protesto semelhante accusaçãa, que
sobre ser completamente falsa, é cantrapro-
ducente á pretenção que tem o mesmo doutor
junto ao Poder Legislativo, dando ganho de
causa á opinião daqualles que na academia
se manifestavam pa t a impossibilidade do se
condemnar desde já e em absoluto o com-
mareio dos vinhos artificiaes, não contendo
substancias toxicas, em face das leis finan-
ceira e sanitaria, que o toem tolerado e
pariu ittido.

Para supprimir esse commercio, é preciso
que pelo poder competente seja decretada
uma lei nesse sentido.

Foi debaixo deste ponto de vista, muito
correcto e sensato, que votou a minoria da
academia, na qual existem alguns membros
a quem o Dr. Campos da Paz diz que viu-se
forçado a aagredir violentamente e tem conti-
nuado a fitiel-o, pelo desassombro c^»t que se
collocaram ao lado dos falsificadores!

Agora que tamanha injuria, (pois não
pôde deixar de ser classifica !a como tal), foi
levada ao seio do Parlamento, entende o ora-
dor que a academia não deve deixar de pro-
testar energicamente, não obstante o auxilio
que deliberou prestar áquelle doutor na pre-
tonção que pela segunda vez elle tem junto
a essa casa do Congresso reforçando o seu pa-
dido para que seja votada urna lei prohibindo
a fabricação dos artificiaes. Sarnenta, pansa
que nos intentos muito louvaveis de se com-
bater o alcoolismo, de NO conjurar seus maio-
res estragos, é ficar muito á quem restringir
essa prohibição aos vinhos artificiaes, e não
estendei-a Unhem ás bebidas brancas con-
feccionadas com alcools de industria, não re-
ctificados; e as mesmas aguardentes naturaes,
que sem essa oparaçio prévia(res tificação), se
tem reconhecido conterem proporção muito
notavel das impurezas que as tornam igual-
mente nocivas e toxicas. Op , ração que por
isso já, é obrigatoria na Allemanlia, ha seis
annos, e é de toda a necessidade que saja
adoptada entro nas, ao lado daquela outra
medida relativa aos vinhos artificiaes, se for
attendida. pelo Parlamento.

Insiste, pois, o orador, na apresentação da
sua proposta, com a modificação já indicada
quanto á primeira parte.

A Academia Nacional de Medicina protesta
contra a insinuação injuriosa feita a alguns
de seus membros pelo Dr. Campos da Paz,
na representação dirigida ao Parlamento,
pedindo a decretação de uma lei supprimindo
a fabricação dos vinhos artificiau, represen-
tação que vem publicada no Diario O fficial
de 14 do junho proxirno passado, e na que
ae,cusa aquelles membros de se terem collo-
cado ao lado dos falsificadores, na discussão
e votação do quesitos relativos aquella. in-
dustria.

A Academia Nacional de Medicina entende
que, como medi 3 a, destinada a conjurar o
alco ilismo, ou polo menos os seus maiores
estragos, não basta a decretação de una
medida suprimindo absolutamente o fabrico
dos vinhos artificiaes e sua importação do
estrangeiro, mas deve-se tambem estend•r
essa medida ás aguardentes naturaes e
alcools de industrias não rectificados, sujei-
tando-os a uma rectificação obrigatoria, como
já se pratica na Allemanha desde o anno de
1889, visto que sem esta operação prévia,
esses pro luctos são reputados nimiamente
tox ices.

O Dr. Bueno de Miranda (para uma expli-
cação) diz que foi quem trouxe á academia
o pedido do Sr. Dr. Campos. da Paz, pedido
que o orador ampliara com referencia aos
vinhos estrangeiros falsificados; ignorava
nessa occasião a divergencia pessoal entre
esse seu collega e o Sr. Dr. aOuza Lima, e
por isso louvava-se de ter obtido para a sua
moção o voto do sr. presidente, que mostrou
assim a sua isenção de animo, esquecendo-se
de diissençOes havidas com o collega de que

foi interprete; declara que o Dr. Camaos da
Paz, de quarn acabam mesmo alguns cone-
gas de ouvir, na representação que fez ao
Parlamento, nunca teve cru vista aff radar a
academia, e tão pouco a seus membros; de-
claração esta gire o orador, em vista de um
aparte do Dr. Ismael da Rocha, propõe-se a
fazer por escripto.

O Sr. Casar Diogo acha que a moção do
Sr. Dr. Souza L i ma é uma questão julgada,
e por isso passa que ella não deve sor dis-
cutida, mas iminediatomente votada.

O Dr. Oliveira Botelho seria o prirn iro a
dar o seu voto a favor da unção, mas, não
vendo na referida representação do Sr. Dr.
Campos da Paz insinuação alguma offonsiva
ao ssu professor Dr. SJUZa Lima, como mem-
bro da ac idernia declara por isso que votará
contra.

Por se achar a hora muito adeanta •la o se
terem retirado alguns acadeinicos, é adiada a
discussão para a proxima sessão.

•
Escola Miii Lar—Resultado dos exa-

mes finaes do 2 anno do curso geral pelo
regulamento de 1803, por ordem de mereci-
mento;

1 0 periodo—Cadeira—(Nlecanica geral, pre-
cedida do calculo das variações; suas appliaa-
çõos ás inachinas simples e á balistica no
vacuo).—Antonio L ite de Magalhães Bastos
Junior, distincção, grão 10; Antonio Aranha
Meira de Vasconcellos e Jaãa Joaquim de
Oliveira Reis, plenamente, ara° 0;

Armando Durval Sergio Ferreira, Antonio
Baptista Neiva, de Figueiredo, Renato Bar-
boza Rodrigues Pereira, José Armando Ri-
beiro d Paula, Arthur Xavier Moreira, José
Ga,y, Phila.delpho Cunha o Torquato José
Moreira, plenamente, grão 8; Luiz Ferraz
de Sampaio, Augusto Freire da Silva Sobri-
nho, Alberto Teixeira Rib -iro, Firmino Anto-
nio Borba, Luiz lariana Poreira de An-
drade,Thomaz Ep!phanio Guiin trães,Armanda
de Berrado, José Azavolo da Silveira Sobri-
nho, José de Avila G ircez e Izidro Leite
Ferreira de Araujo. plonamenta, grão 7;
José Luiz Pereira de Vascon Alipio
Bandeira, Padro Cavalcante de Albuquerque
Leite, Jus6 Ribeiro Gomes, hitu Guiinerniá
do Amaral, Adolpho Ferreira Nebrega,
íons° Gurgel do Amaral, Felicio Paes Ribeiro,
Gerson Soveriano da Miranda, Ricardo de
Berrêdo, Gesar Augusto Pargo, Itodrigues,
Miguel Archa* Tenorio de Albuquerque,
João Moreira de Oliveira Braziliano, afiguol
de Oliveira Carneiro, Ephren Muniz de Faria
Lobo, Pulcherio Serra, Francisco Escobar de
Araujo, Tiburcio Ferreira de Sanaa, José
Barboza, Innocencio Rosa do Queiroz e
Oscar Barcellos, plenamente, grão O;
João Moreira Casar Barroso, Luiz Lobo,
Constantino Martins, João Samuel Nlundim,
Alberto Eduardo Becker, Elpidio Cyaillo de
Lima, Epaminondas Benedicto da Cunha e
Frederico José dos Santos Machado, simples-
mente, grão 5; Annibal Dufroyer de Oli-
veira, Augusto da Costa e Silva, Carlos
Arlindo, João de Paula Dias, Antonio de
Castro Pereira Rego. Palro Ildefonso Freire
Garneiro o Martins Francisco Cruz, simples-
mente, grão 4; repprovados, 8.

2" periodo—Cadeira — (Astronomia, prece-
cedida de trigonometria espherica) — An-
tonio Laite de Magalhães Bastos Junior,
Artnan lo Duval, Sergio Ferreira, Eu-
zebro Sarmento e Antonio Aranha Meira de
Vasconcellos, distincção, grão 10; Philadelpho
Cunha, plenamente grão 9; Renato Barboza
Rodrigues Pereira, Firmino Antonio Borba,
João Joaquim de Oliveira Reis, Luiz Mariano
Pereira do Andrade, Adolpho Ferreira No-
braga, José Armando Ribeiro de Paula, José
Armando Ribeiro Gomes e Thornaa Epiphanio
Guimarães, plenamente, grão 8; Arthur Xa-
vier Moreira, José Gay, Torquato Josú Mo-
reira, Miguel Archenjo Tenorio de Albuquer-
que, Pulcierio Serra, Izidro Leite Ferreira
de Araujo, Antonio Baptista Neiva do Fi-
gueiredo, Alberto Teixeira Ribeira, Luiz
Ferraz de Samapio, Gerson Severiano de Mi-
randa e Ricardo de Berrêdo, plenamente
grão 7; Augusto Freire da Silva So-
brinho, Frederico José dos Santos Machado,

Alipio Bandeira, José de Avila Garcez, At-
roas° Gurgel do Amaral. Felicio Paes Ri-
beiro, Casar Augusto Parga Rodrigues,
João Guilherme Amaral, Innocencio Rosa
de Queiroz, Oscar Barcellos, Armando
de Berréda, José do Azevedo da Silveira So-
brinho, João MoreiraCesar Barroso,Franeieco
Escobar de Araujo, José Luiz Pereira de Vas-
conceitos, Carlos Adindo, Pedro Cavalcante
de Albuquerque Leite, Augusto da Costa e
Silva e Tibiircio Ferreira, de Souza, plena-
mente, gaio 6; Pedro Illeffonso Freire Ga-
mem) Joie Samuel Mundim, Epliren Minniz
de Faria lobo, Miguel de Oliveira Carneiro,
Elp i dio Cyrillo de Lima, simplesmente, grão
5; Antonio de Castro Pereira Rego, José Bar-
bosa, .1oã.o Moreira de Oliveira Braziliano,
Constantino Martnis. Epaminondas Benedicto
da Cunha, simplesmente, grão 4; João Paulo
Dias, simplesmente gráo 3 e fracção; repro-
vados 4.	 -

Deixaram de fazer exame por terem sido
reprovados em mecanica, 8.

Deixou de fazer exame oral por motivo
justificado, 1.

Aula de ambos os periodos (Theoria, das
sombras e • perspectiva •, desenho corre-
spondente) Oscar Barcellos, Firmino An-
tonio Barba, Armando de Berrêdo, Ar-
man ! o naval Sergio Ferreira, Antonio Ara-
nha Mein, de Vasconcellos. Antonio Leito
de Magalhães Bastos Junior e Torquato
José Moreira, plenamente, grão 9; Antonio
Baptista Neiva de Figueiredo, Miguel Ar-
chonjo Tenorio de Albuquerque e Adolpho
Ferreira Nobragas plenameate, grão 8 ; Inno-
CRI/C10 Rosa de Queiroz, .ffsé Armando Ri-
beiro de Paula e João Joaquim de Oliveira
Reis, plenamenta grão 7 ; Luiz Marimba Pe-
reira de Andrade, José de Avila Garcez,
Arthur Xavier Moreira, Alfonso Ourgel do
Amaral, Izidro Leite Ferreira do Manja,
Philadelpho Cunha, José G ry, Augusto Freire
da Silva Sobrinho, José Luiz Pereira de Vas-
eoncallos, Frederico Jué dos Santos Machado,
José Rilniro Gemes, Thomaz Ep ! plianio Gui-
marães, Felipps Paes Ribeiro. Alípio Ban-
deira, C,,sar Augusto Pa,rga Rodrigues, Luiz
Ferraz do Sampaio, Ricardo de Berrêdo. Re-
nato Barboza Itwirigues Pereira.. Pedro
Cavalcante de Albuquerque Leito, Miguel de
Oliveira Carneiro, Joãe Guilherme do A maral, -
Alberto Teixeira Ribeiro, Carloa Adindo,
Ephren Moniz de Faria Lobo, Gerson Sevc-
riano de Miranda, Francisco Escobar do
Araujo, Annibal Dufroyer de Oliveira, João
Moreira Casar IS irroso e Augu s to da Costa o
Silva, plenamente, grão : João Moreira do
Oliveira Braziliano, Pulcherio Serra, Pedro
Iblefonso Freire Gameiro, Epamaiondas Bane-
dicto da Cunha, Alberto Aurora Terra. José
Barboza, Joaquim Cargueira Daltro,
Cyrillo de Lima o João Samuel Mundim,
aparovados simplesmente, gra° 5; João do
Paula Dias e Guilherme Luiz de Araujo
Souza, simplesmente, grão 4; Alberto Eduardo
Becker, simplesmente, grão 3 e fracção ;
reprovados, 4.

Deixaram de fazer exame por' doentes, 4,
e na prova oral 1.

Retirou-se par doente da prova escriptas 1,
sendo inhabilitado no 2° exame parcial, 1.

As puissals—A Camara dos Deputados,
em França prollibiu, ha pouco, o fabrico do
vinhos de passas, em attenção aos agriculto-
res do sul, cujos vinhedos destrulins pelo
piylloxera achara-se actualmente reco nstitui-aois.

Os vinhos de passas, sob o ponta de vista
hygienico, são comparaveis aos vinhos ordi-
nados.

Não contem elemento algum alem dos que
se encontram nos vinhos da uva fresca. A
analyse chimica e a analyse physiologica mos-
trou que esses vinhos não são nocivos á
sa ude.

A França os consamo era grande quanti-
dade, e é interessante conhecer alguns da tos
estatisticos a tal respeito, antes que esqueça-
mos o pariodo subsequente á ruma dos vi-
nhedos pelo phylloxera.

A uva seeca ou passt contraiva a ser utili-
sada,ena grande parte da Europa; o as segura-
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tes informações referem-se á actuali-
dade

A França consom por armo mais de 90
milhões de kilograinmas de passas, compra-
das na Ilespanba, na Grecia e na Turquia.
A Greda, prepara annualmente 190.000 tone-
ladas passas, sendo 73.000 para a Inglaterra,
71 para a França e o resto para os demais
paizes.

A Turquia exporta para a França mais de
29.000 ton . dadas por armo.

O preparo da uva, para sobre:nesa ou para
o fabrico dos vinhos artifieiaes, é identico.
Mas a operação apresesta algumas variantes,
segundo os pains.

Quasi toda a Grecia cultiva a uva. A con-
fecção das passas, a principio limitada a
Curintho, estou Teu-se, em seguida, ás ilh ts
do Adriatico. A Ilespanha fabrica tamboril
grandes quantidades de passas.

Na Gracia, a uva cultivada do preferencia
dá bagos do tamanho da groselha: é a uva
de Corintho. Cultiva-se outra variedade. a
Saltanina, cujos bagos, de tamanho médio,
não teom grainha o são amarellados ; é en-
contrada commumente nas circumvisinhanças
de Argos, Nauplia e Patras. A sécca é feita
ao ar livre, expondo os cachos ao sol, sobre
terreiros cobertos com estru ne de vacca de-
luido em agua. A operação dura de dez a
quinze dias. Para livrai as das chuvas,
fazem tollos com telas imp•sineaveis, mas,
em razão da vasta extensão a cobrir, é dif-
ficil obter-se bons resultados.

As uvas são, á S vezes. collocadas em caixas
com fundos psrfurados e cuia altura é igual
á espessura das cachos. Quando o tempo
ameaça chuva, enwilham as caixas urnas par
sobre as outras.

Na Hospanha a sécca é feita de modo di-
verso; a uva mais empregada e a moscatel.
Os togares para a seco, dos cachos denoini-
nam-se toldos. São superficies de cerca de 12
metros de extensão sobre quatro de largura,
limitadas por um muro pouco alto e inclina-
do,cerea de -15.!,oara sudoesto. A inclinação tem
por fim faz:-.r escoar a agua da 'chuva e expor
os cachos a um calor brando. O terrenoé de
areia ou de s ibro bem batido; ald são expos-
tos os cachos, um ao pé dos outros, deitan-
do-os sftbre a face em que Os bagos são mais
espaçados. Durante os quatro ou cinco pri-
meiros dias, deixa-se a sécca fitzer . se natural-
mente; quando os bagos começam a contra-
hir-se, tem-se o cuidado de cobrir os toldos
com taboas, desde que haja ameaça de chuva.
Após oito dias, os empregados percorrem os
toldos e cortam, com tesoura, os bagos que
já se acham completamente seccos; sem essa
precaução, tornarse-hiam duros e perderiam
o aroma. O prwesso acha se terminado em
15 ou lo dias. Os toldos são usados somente
no sul da lIe .manha. No centro e no norte,
expoem os cachos sobre o solo,em taboleiros do
madeira ou cestas da vime; durante a noute
ou nos dias de chuva cobrem-os com mantos
de lã.

Na Calabria, a operação é diferente. Os ca-
chos colhidos muita maduros, são atados uns
aos outros, com o paso de seisa, oito kilogram-
mas, e swpenses á altura de I m ,25 do solo
em caniços sustentados por Tios enterrados
fortemente. Como os bagos tem a pellieula
muito euriacea, ha o cuidado de arnacial-o
previamente com uma lexivia alcalina, com-
posta da mistura de uma parte de cal viva e
de quatro partes de cinza de madeira bem
pulverisada. Filtra-se e aquece•se até á ebuli-
ção. Nesse banho a ferver mergulham se
Caches durante dous a tres segundos.

Na California tenta-se obter a sécca por
meio do calor artificial, que parece pretiiri-
vel ao do Si!. Provavelmente esse novo pro-
cesso se espalhará pela Amesica e dahi para a
Europi. Será então passival contar com um
fakico mais regular, sem temer as intempe-
ries atmosphericas.

Core4310 - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itacolomi, para Imbetiba, recebendo
impressos até as 9 da manhã, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje, cartas
para o interior até as 9 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo ('cr-cantes, para 03 portos do Pacifico,
rscebéndo impressos e objeeios para registrar
até a 1 hora da tarde cartas para o exterior
até as 3.

Pelo Kat/Yr ['riam pa.saBahia e Nava-York,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, objec tes para regiStrar até as O da
tarde de hoje, cartas para o interior até as
8 1/2 da manhã„ ditas com porte duplo até
as 0.

Pelo 1:«tiba, para Santos o Paraguay,
recebendo impressos até as 9 manhã, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje, car-
tas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Polo Nue, para o Rio da Prata, Matto Gros-
so e Paraguay, recebendo impressos e oble-
ctos para registrar até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas
com porre duplo e para o exterior até
as 3.

Pelo Itapemirim, para Itapemirim, Piumo,
Benevente, Guarapary; Victoria o S. Ma-
theus, recebendo impressos até as 5 horae da
manhã, objectos para registrar até ás 6 da
tardo de hoje, cartas para o interior até as
5 1/2 da manhã, ditas com porte duplo até
ás 6.

Amanhã
Pelo Las Palmas, para Bahia, Pernam-

buco, S. Vicente o Genova, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 11, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo
até ás 12, ditas para o exterior até ás 12.

Pelo haya, para S. João da Barra, roce-
burlo impressos até ás 5 horas da manhã,
objectos para registrar até ás O da tarde,
cartas para o interior até ás 5 1/2 da ma-
nhã, ditas com porte duplo até ás O.

OROANISADA DE CONPORMIDADR

DOS IMPOSTOS D g EXPORTAÇÃO

REGULAMENTO

Pelo Esperança, para Bahia e Aracajá, re-
cebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 6 da tarde,
cartas para o interior até ás 8 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até ás 9.

Observatorio do Rio de ..1:1-
neiro-Resuino meteorologico-Dia 26 de
dezembro de 1896
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63.0, prateado 37.5.
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Temperatura minima, 25.0.
Evaporação em 24 horas 6.6.
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Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capita(
Federal

COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, Dg 25 DE JULHO D g 1895, PARA A COBRANÇA

DOS OENEROS CONSTANTES DAS TABELLAS A E 11, ANNEXAS AO SEU RESPECTIVO

Semana do 10 a 16 de jaiieiro de 1897

Recebedoria do Estado de Minas Geraes , na Capital Federal, 9 de janoir) de 1897.- O director,
Álberto Augusto Diniz.
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Ilirectoria de Meteorologia do
Ministerio da Marinha-Resumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 6 de janeiro de 1897.

Temperatura maxima 30.3.
Temperatura minina 25.4.
Evaporação em 24 lis. 3.0.

- E no dia 7 :

o o
o 'a o o "3 i

: °I O ;.$ 2 o 1. "R .g.
.~ 2

o o
14 -4

4
[137 .. 4a

XI
Fi "
e

E
2 i.e g-,..

E"
,,.,.:.

PI

i

W°

9 h a. 751.40 26.0 22.93 92.0 \V 10
1/2 d. 750.28 27.2 22.51 84.0 SSE 4
3 h p. 748.50 27.4 21.70 80.0 SSE 7

. .
Temperatura maxima 27.6.
Temperatura minium 23.4.
Evaporação em 24 lis. 1.9.
Chuva, 367ulla.

05ssreações
-
Ddado 2 lis. 30 m. p. sente-se trovoada ao N.

Abastecimento de agua- Extracto dos
boletins diarios dos engenh 'troa dos districtos da In•
apecção Geral das Obras Publicas:

No dia 23 de dezembro de 1898
Tinguá e Com mercio 	
Maracanã e adluentes 	
Macacoa e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Troa Rios 	

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De S. Christovão 	
Do Morro da Viuva 	

- No dia 24:
Tingui e Commercio 	
Maracanã e aí/hiantes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy o Troa Rios 	

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios:
De S. Christovão 	
Do Morro da Viuva

- No dia 25:
Tinguá e Cormnercio 	
Maracani e adluentee 	
Macacos e Cabeça. 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Tres Rios 	

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De S. Christovão . 	
Do Morro da Viuva 	

- No dia 26
Tinguft e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarahy e Tree Rios 	

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios:
De S. Christovão 	
Do Morro da Viuva 	

Santa Casa da Ilisericordia -O mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, doe
hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Noca
Senhora das Dores, em nitecadura, foi, no dia 7 de
janeiro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 825	 865	 1.890
Entraram 	 	 39	 38	 75
Sahiram 	 	 32	 25	 75
Falleceram 	 	 3	 2	 57
Existem 	 	 829	 874	 1.703

O movimento da sala do banco e dos connultorim
publicoe foi, no mesmo dia. de • 352 consultantes, para
08 quase se aviaram 383 r,ceitas

Fizeram-se 25 nxtracçõ s de dentes.

- E no dia 8
Nine. Est. Total

Existiam 	 829 874 1.703
Entraram.. 	 24 32 50
Sahiram 	 22 22 44
Falleeersm 	 7 5 12
Existem 	 825 878 1.703

O movimento da sala do banco e dos consultorms
publico foi, no mesmo dia, de 435 consultantes, para
es quaes se aviaram 4:1 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.
- E no dia 9

Nac. Est. Total
Existiam 	 825 878 1.703
Entraram 	 38 21 54
Sahiram 	 27 30 57
Falleceram 	 2 4 -	 8
Existem 	 773 961 1.891

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 398 consultantes, para
os quase se aviaram 394 receitas.

Fizeram-se tres extracção de dentes e 2 obturações.

Obituario-Sepultg ram-se no dia 4 do
corrente as seguintes pessoas fallecidas de

Accesso pernicioso - o portuguez Joaquim
Moreira da Silva, 66 annos, casado, residente
e fallecido á rua Estreita n. 23.

Asphixia por subemerção-o preto um des-
conhecido, 35 annos, fallecido no mar.

Arterio sclerose - a fluminense Rosalina
Rosa da Conceição, 58 annos, solteira, resi-
dente e fallecida na Santa Casa.

Bronchite caoillar - o fluminense Manoel,
filho de João Rodrigues Lopes, 5 mezes, resi-
dente e fallecido á rua da Alegria n. 41.

Congestão cerebral-o preto um desconhe-
cido, 40 annos presuntivos, fallecido á rua
Manaus.

Carcinoma do seio - a fluminense Joanna
Flores da Cunha,40 annos, solteira, residente
e fallecida na Santa Casa.

Consumpção pulmonar - a cearense Maria
Patrocinio do Amor Divino, 36 annos, casada,
residente e fallecida á rua Barão dc S. Felix
n. 206.

Convulsões - a fluminense Lêa, filha de
José Maria da Silva Rocha, 13 inezes, resi-
dente e fallecida á rua Matto Grosso n. 4.

Diarrhéa-a fluminense Izaura, filha de José
da Silva Rosa, residente e fallecida á rua São
Christovão n. 301.

Esmagamento-o fluminense Antonio (vul-
go Passarinho), 35 annos, residente e falte-
eido em Todos os Santos.

Fraqueza congenita. - a fluminense Bane-
dieta, filha de Manoel Thorné Pimenta, 10
horas, residente e fallecida no morro da
Providencia n. 4; o fluminense Manoel, filho
do Guilliermina Rosa da Cunha. 1/2 hora,
residente e fallecido á rua Miguel do Frias
n. 23.

Febre perninciosa-03 fluminenses Lourenço
Alves Ribeiro, 38 annos, solteiro, residente e
RIlecido na Santa Casa; Edgard, filho de
Margarida Ignacia de Caulins Aroira, resi-
dente e fallecido á rua General Caldwell
n. 45.

Gastro enterite-o fluminense Ivo, filho do
Francisco Teixeira Meirelles, residente .e
fdllecido á rua General Pedra n. 186.

Hemorrhagia chronica- .a rio grandenss do
sul Zeferina Joaquina de Souza, 63 annos,
viuva, residente e folleckla no hospital do
Carmo.

Lyrnphatite - o mineiro Z-ferino Luiz de
Souza, 30 annos, solteiro, residente e falte-
eido na Santa Casa.

Lesão cardiaca-a fluminense Castorina Fa-
lida da Rocha, 62 atinas, solteira, residente o
fallecida na Santa Casa; o portuguez Joaquim
Alves de Oliveira, 44 annos, casado, resi-
dente e fillesido á rua Frei Caneca n- 178.

Meningite - a fluminsnse Flora, filha de
Francisca Felix de Almeida, 7 annos, resi-
dente e fallecida no Asylo Idos Invalidos da
Patria.

Septicem , a - a sergipana Antonia Lima de
Freitas, 54 anuo, viuva, resi lente e fallecida
á rua Frei Caneca n. 43.

Cyncepe cardirca-o pardo Euzebio Mat-
toso, 40 anuas, residente e fallecido á rua
Barão de Ubi sem numero.

Tuberculose -o fiu:ninense Rololpho Pinto
Ribeiro, 31 anuo, solteira, residente e falte-
eido á rua General Gurjão n. 3.

Tuberculose pulmonar - os fiuminenseS
Guiélo Rufino de Almei;la, 2 n3 antros, solteiro,
residente e fallecido no hospiial da Garnbtia;
Pedro Damaciano. 60, anuns, solteiro, resi-
dente e fallecido na Santa Casa ; o mineiro
Amorico Gregorio da Silva, 25 annos,solteiro,
residente e fallecido na S mta Casa; João Ro-
berto Branklim, 48 annos, solteiro, residente
e fallecido na, Santa Casa; o sergipano Miguel
Francisco Corràa, -10 an nos, solteiro, residente
e fallecido á rua Estreita n. 2; o fiumitiense
José Joaquim de Oliveira, 25 aimos, solteiro,
residente o fallecido no hospicio de Nossa Se-
nhora da Saude. -

Ac,cesso pernicioso - o fluminense Carlos,
filho de Francisco Felinto Oliveira, 14 annos,
residente e falleci .lo á rua do Hospicio 11. 185.

Athrepsia -o fiuminsnse Antonio, 3 !/2
annos, filho de Antonio Pimenta Franco. resi-
dente e fallecido á rua Assuinpção ri. 4.

Ca.chexia-o portatguez Antonio Rodrigues
Gondino, annos, solteiro, residente e fal-
'acido á rua Santo Amaro n. 24. •

Enter° -colite-o paulista Manoel, 9 annos,
filho de Adão Gonçalves Oliveira, residente e
fallecilo á rua Frei Caneca n. 210.

Febre biliosa-a brazileira Adelia Reis Oli-
veira, 19 annos, solteira, residente e fallecida
á rua General Severirtno.

Febre de calor-a fluminense Maria, 7 an-
nos, filha do Joaquim Gonçalves Costa Mo-
reira, residente e fallecido á rua Buarque do
Macedo n. 28.

Febre palustre- ;--ta fluminense Margarida,
2 annos, filha de Antonio Rodrigues Martello,
residente e fallecido á rua do Lavradio n. 166.

Hemoptizes-a italiana Margarida Gioia,
52 annos, casada, residenteoe fallecida á rua
do Itiachuello n. 11.

Gastro enterite-o fluminense Guilhermino,
13 annos, filho de João Luiz Paneiz Ardas,
residente e fallecido á rua do General Poly-
cloro n. 53.

No numero dos 38 sepultados estão inalai-
dos 14 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Contabi-

lidade
De ordem do Sr. Ministro da Justiça e Ne-

gocios Interiores, recebem-se, na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Sacra-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
11 do mez de janeiro vindouro, ao meio dia,
para fornecimento de carvão do pedra, New
Castle e Cardiff, durante o 1 0 semestre do
anuo de 1897, as repartições dependentes do
mesmo Ministerio.

Oa Srs. concorrentes encontr irão todos
os esclarecOnantos de qii) possam precisar
na referida Directoria e deverão, no acto da
entrega das propostas, apresentar guia de de-
posito no Tliesouro Federal da quantia de um
conto do reis (1:00)$), para garantia da
assignatura do competente contracto.

Directoria Geral de Contabilidade da *Secre-
taria da Justiça o Negocios Interiores, 26
de dezembro do 1896. -José Carlos do Souza
Bordini.	 (.

Escola 1Pioled tecimica
Do ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na , conformidade do coligo do
ensino superior, approvado pelo decreto
ri. 1.159, de 3 do dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, inscripção para o con-
curso á vaga de substituto da 2 secção do
curso geral, comprehendendo, na (erma dos
estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente armo, as se-
guintes cadeiras:

2' cadoira 1 0 anno-Geometria descriptiva;
2' cadeira do 20 anno-Topographia,

lação de terras e princípios gerires de et lo-
uisação.

82.554.000
11.921.000
7.759.000
2.279.000
5.288.000

3.848.000
800.000

84.109.000
11.861.000
7.226.000
2.210.000
5.288.000

3.648:000
821.000

62.554.000
11.597.000
7.194.000
2.147.000
5.180.000

3.848.000
800.000

82.554.000
11.272.000
6.763.000
2.055.000
5.198.000

3.848.000
743.000
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l a cadeira do 3^ anno—Trigonometria es-
plierica, astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contadas da data da publicação deste
edital.

As formalidades o condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado coligo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e pendem e possuirem o gráo de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equinarados ou que, teado esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem lia-•
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tambotn inscrever-se as
estrangeiros, que possuindo algum daquelles
gráos, faltarem corfectatnente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas Fales respectivos governos ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar
scretaria da escola, no acto da inscripção

sous diplomas e titules, ou publicas fórmas
:Mates, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes o folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titulo de (bioineação sem que hajam
prévia.mente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora transmittida pelo secretario á talos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a sou respeito, como em relação
aos Outros candidatos.

Art. 71. O oanchdato que quizer inscreves-
se irá á secretaria assignar o seu nome no-
livro destinado a inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasiãa da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripcão se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si existem todas as condi-
sfies scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião. lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assIgnado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos art. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 211 de
novembro de 1890.—Bactia.rel Josd
de Miranda e Horta, secretario.	 (.

Assistencia, Medico-legal de
Alienados

ONCURRENCIA PARA FJRNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que,em virtude do disposto no art. 7.'
§ 2° do regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de ac-
cordo com o aviso n.3.608,de 31 de dezembro
de 1890, do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, recebem-se propistas no liospicio
Nacional de Alienados no dia 18 do corrente
ás II horas da manhã, para fornecimento de
pão e preparados de padaria, insiithmentos e
generos de • armazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-
macia, carne fresca, café moldo e sabão vir-
gem, aos estab.ilecimentos desta assistoncia
durante o 1 0 semestre do corrente anro; as
pessoas que desejarem concorrer deverão di-
rigir-se á administração do 'despido Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhe serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados em condições de poder
apresentar propostas os concurrentes que,
em vista de documentos passados pela Mini-
nistração do hospicio, provarem se ter Pré-
viainente habilitado e satisfeito o exigido
em lei, o que será igualmente apresentado
com as alludidas propostas.

Secretaria da Assistoncia. Medico-legal de
Alienados, em 4 de janeiro de 1897.— O di-
rector da secretaria, Horacio de Gusmão
Coelho.	 (.

--
Itispect ()ria Geral de Sande

dos l'ortos
Em observancia ao avise n. 3.017, do Mi-

nisterio da Justiça e Negocios Interiores, o
Sr. Dr. inspector geral manda abrir nova
concurrencia para o fornecimento de farinha
de trigo, camas, colchões, travesseiros. ino-
veis, roupas brancas e objectos de expediente,
durante o primeiro semestre do presente
armo.

As propostas, que serão recebidas e abertas
acto continuo eia presença dos interessados
ou seus representantes, ás 12 horas da 'ma-
nhã da dia 12 do corrente, deverão ser es-
cripta com tinta preta, sem rasuras ou entre-
linhas, eia duplicata, csmpetentem snte sel-
ladas e canterão os preços dos diversos artigos
escriptos em algarismo e por extenso.

Declaro, outrosim, que si) serão acceitas as
propostas de farinha de trigo, que apresen-
tarem a bsrsica como unidade e as dos outros
objectos que contiverem todos os artigos, e
semente estes, constantes das relações infra
publicadas.

Para mais esclarecimentos os proponentes
poderão dirigir-se a ssta secretaria todos os
dias uteis das 11 ás 3 horas da tarde.

Objectas de evpediente

Ri pi quadriculado ( formato pequeno),
resma.

Dito almaço com margens, lithographado,
para °Meios, idem.

Dito matta-borrão inglez. caderno.
Dito doulde para embrulhos, idem
Dito de linho pautado e lithographado para

cartas, caixa.
Enveloppes do papel de linho lithographado

para cartas, ideia.
Ditos de papel almaço litbographado (di-

versas dimensões). cento.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita escarlate Stephens, vidro.
Lapis preto de Faber ns. 2 e 3, duzia.
Ditos bicolores Faber. idem.
Ditos graphite de Faber n. 2, idem.
Ditos de borracha Faber,
Canetas de madeira (sortidas), idem.
Ditas de borracha (idem), idem.
Gomma arabica liquida, vidro.
Barbante grosso, rolo.
Dito fino, idem.
Pennas Mallat n. 10, caixa.
Ditas Gil/ots n. 420, idem.
Ditas de alluminium, idem.
Ditas Perry

'
 idem.

Tra	 diversas, ideia.
Raspadeiras de Rodgers, uma.

' Canivetes de Rodg,ers, idem.
Reguas de madeira com fio do metal de

Øm ,4 4 , idem.
Ditas de borracha de 0 ni,44, idem.
Pastas de oleado, idem.
Limpa-pennas, um.
Escreva.ninhas (tinteiro), uma.
Facas para cortar papel, idem.
Pesos para papel, um.
Cestas para papel, uma.
Tesoura grande, idem.
Lacre, caixa.
Papel almaço pautado e lithographado para

folhas de pagamento, cento.
Dito almaço amostra n. 1, resma.
Dito almaço amostra n. 2. ideia.
Dito diplomata Warveley para cartas,

caixa.
Enveloppes diplomata Warveley para car-

tas, idem.
Ditos para telegrammas, cento.

Cintas de borracha de Faber n.
caixa.

Camas, colchões, moveis, etc.

Cama do ferro reforçada, P qualidade, 3
palmes, uma.

Dita, ideia, Wein, 3 1/2 idem, idem.
Ditas, i d em, idem, 4 palmos, idem.
Ditas, idem, idem, 5 palmos, idem.
Ditas, idem, idein, 6 pl1mo3, idem.
Ditas de vinhatico, lisas, 4 palmos, idem.
Ditas, idena; idem, ide.n, 6 palmos, idem.
Ditas, idem, com maçanetas, 4 palmos,

cl 
e m. 

Ditas, idem, idem, idem, 6 palmos, idem.
Colchões de capim,capa de algodão riscado,

1 a qualidade, 3 palmos, idem.
Ditos, idem, ideia, idem, idem, 3 1/2 pal-

mos, idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, ideia, idem, 5 palmos,

idem.
Ditos, idem, idem, idem, idem, G palmos,

ideia. idem, capa de linho de l a qualidade,
3 palmos, idem.

Ditos, idem, ideia, idem, idem, 3 1/2 pal-
mos, idem.

Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmes,
idem.

Ditos, idem, ideia, idem, idem, 5 palmos,
idem.

Ditos, idem, idem, idem, idem, G palmos,
idem.

Ditos de crina vegetal, capa de linho de
la qualidade, 3 palmos, idem.

Ditos, idem, ideia, idem, idem, 3 1/2 pal-
mos, idem.

Ditos, ideia, idem, idem, idem, 4 palmos,
idem.

Dites, idem, idem, idem, ideia, 5 palmos,
ideia.

Ditos, idem, ideia, idem, idem, 6 palmos,
idem.

Travesseiros de capim, capa de algodão,
Pi qualidade, 3 palmos.

Dites, idem, ideia, ideia, idem, 4 palmos,
idem.

Ditos, idom, capa de linho, 1° qualidade,
3 palmos, idem.

Ditos, idem, idem, idem, idem, 4 palmos,
idem.

Ditos, idem, crina vegetal, capa de linho,
1 2 qualidade, 3 pa l mos, idem.

Ditos, ideia, idem, idem, idem, 4 palmos,
idem.

Almofadas de paina de flecha, capa de
linho, 1" qualidade, 0,70x0,50, idem.

Ditas, idem, idem, idem, idem, 0,50X0,35,
idem.

Ditos de 'mina de seda, idem, idem,
0,70x0,50, idem.

Almofada de paina do seda, capa de linho,
primeira qualidade 0 nn ,50-f0rs ,35, uma.

Bidet de vinhatico com bacia de pareci-
lana. um .

Lavatorio de ferro com pertences e es-
pelho, idem.

Idem de vinhatieo com pedra marmoro e
espelho, idem.

idem de dito meia commoda com pedra e
espelho, ideia. •
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Pertences do porcellana para lavatorio,
idem.

Escarradeiras de folha, par.
Ditas de porcellana, idem.
Tapete para cama, um.
Dito para sofá e quatro cadeiras, ideias.
Cabide de abrir, idem

Dito para toalha, idem.
Dito de cabeça redonda, cabeça.
Dido de dita meia lua, idem.
Mesa de cabeceira, com tampo de mar-

more, uma.
Dita de vinha.tico para escrever, duas ga-

vetas, chaves e pés torneados, idem.
Dita de pinho de Riga para entro camas,

idem.
Dita elastica de tres taboas, idem.
Dita, dita de 5 ditas, idem.
Meia coinmo la,quatro gavetas, duas gran-

des e duas pequenas, idem.
Escrevaninha de vinhatico com estantes,

idem.
Etagère do vinhatico com pedra marmore,

armario o gaveta, um.
Guarda prata do vinhatico, dos maiores,

idem.
Guarda louça de dito, dos menores, idem.
Guarda casacas com porta de espelho, idem.
Guarda vestidos com porta de madeira,

idem.
Guarda comida com tela de arame, idem.
Cadeiras austriacas com assento de ma-

deira, duzia.
Mem, idem com assento de palhinha, idem.
Idem, idem de balanço, uma.
Mobilia austriaca 17 paças, singela, idem.
Dita, dita 17 peças com encosto de palhi-

nha, idem.
Roupas brancas

Camisas de morim para homem, uma
Idem de algodão superior, idem, idem.
Idem de riscado, idem, idem, idem.
Calça de algodão superior, idem, idem.
Idem de flanela com lista, idem, idem.
Camisas de força, idem.
Idem de algodão superior para mulher,

uma.
Idem de morim, idem, idem.
Cobertor encarnado de 1" quandade,grande,

um.
Idem, idem, idem, pequeno, idem.
Idem, idem, de 2" qualidade, grande,

idem.
Idem, idem, idem. pequeno, idem.
Idem, escuro inglez, idem.
Ceroula do algodão superior, idem.
Idem de cretonne, idem, idem.
Colcha de chita de l a qualidade, grande,

idem.
Dita, idem, idem, pequena, idem.
Dita branca do algodão, grande, idem.
Dita, idem, idem, peqnena. idem.
Fronha do linho do I" qualidade,grande,

idem.
Dita, idem, idem, pequena, idem,
Dita de cretonne, idem, grande, idem.
Dita idem, idem, pequena, idem.
Guardanapos de algodão superior, diversas

dimensões, duzia.	 •
Ditos de linho idem, idem.
Lençol de linho superior, grande, um.
Dito idem, idem, pequeno, um.
Dito de cretonne, idem,grande,idem.
Dite idem, idem, pequeno, idem•
Dito de algodão, idem, grande, idem.
Dito idem, idem, pequeno, idem-
Palmos do linho de cor para mesa, duzia.
Ditos Main, para pratos, idem.
Saias do algodão superior, uma.
Ditas de morim, idem, idem.
Dita de chita, idem, idem.
Sacco para roupa suja, idem.
Toalha de algodão para rosto, duzia.
Dita de linho, idem, idem.
Dita idem, felpudas, Fiem, idem.
pitas grandes felpudas para banho, uma.
Ditas pequenas, idem, idem.
Ditas de linho adamascadas para mesa,

metro.
Dita de algodão, idem, idem.
Dita de cretonne trançado, idem, idem.
Rio de Janeiro, secretaria da Inspectoria

geral de Saude dos Portos, 4 de janeiro de
1897.-0 seeretario,Dr . J. Pereira Landim. Ç.

Museu Nacional
Acha-se aberta, na secretaria désta repar-

tição, por espaço de quatro mezes, a contar
desta data, a inscripçã,o para o concurso á
vaga de naturalista da 1 0 secção, que com-
prebende as seguintes matarias: zoologia,
anatomia e' embryologia comparada.

São requisitos necessarios ao concurso
I", a qualidade de cidadão Irazileiro ; •

a.capacida.de profissional, provada por
titulos scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior do paiz ou ie academias ou
institutos scientificos estrangeiros, devida-
mente reconhecidos

3', moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constara de um ponta, ti-

rado á sorte, e durará tres horas.
A oxpasição oral será publica, durará

uma hora e constará de um assumpto im-
portante, sobre qualquer das matarias com-
prehendidas na respectiva secção e tirada á
sorte, com 2 horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas do confor-
midade com as dispasições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Directoria do MUSell Nacional, 27 de ou-
tubro do 1896.-0 director geral Dr. J. B.
de Lacerda..	 (.

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA LAGARES DE 4 ESCRIPTURARIOS

De ordem da Dr. presidente deste Tribu-
nal, faço publico que, durante o prazo de
trinta dias, a contar de hoje, achasse aberta
nesta secretaria a iuscripção ao concurso
para provimento de logares de 4 escriptu-
rari os .

Na terma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, do 23 do cor-
rente, o concurso versará sobre as seguintes
matarias : grammatica da lingua nacional,
grammatica das linguas franceza e ingleza,
aritlimetica e suas applicações ao comtner-
cio e ás repartições de Fazenda, algebra até
equações do 2' grão, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
dezembro de 1893.— Servindo de secretario,
Domingos COM de Carvalho Neves, 1 0 escri-
pturario.

--
Recebedoria da Capital

Votieral
REGISTRO DE FUMO

Previne-se aos Srs. mercadores e fabri-
cantes do fumo o seus preparados que du-
rante o corrente moz se procedera, nesta
repartição, ao registro de que tratam os
aias. 5" e 6" do decreto n. 2.420, de 31 de
dezembro ultimo.-0 director, Joao Paulo da
Crus Roinano.

REGISTRO DE BEBIDAS

Previne-se aos Srs. fabricantes e merca-
dores de bebidas que durante o corrente mez
se procederá, nesta repartição, ao registro de
que tratam os arts. 18 e 19 do decreto
n. 2.421, do 31 de dezembro ultimo.--0 di-
rector, fojo Pauto da eras Romano.

Contadoria da Marinha
Esta contadoria, tendo de contractar o sup-

primento de objectos para seu expediente
durante o corrente exercicio, convida ás pes-
soas que se quizerein incumbir deaso serviço

rometter suas propostas eia carta fechada
até o dia 18 do corrente, ás 11 horas da
manhã, em qu3 se procederá a abertura das
mesmas.

Na repartição os proponentes encontrarão
a relação dos artigos a fornecer e coniuncta-
mente expostas as condições do fornecimento.

Contadoria da Marinha, 8 de janeiro de
1897. — O contador, Antonio de Babo Ri-
beiro c Sou4a Junior,	 (1.

Conunissekriado Geral da
Armada

Dietas para o hospital de bcribcricos de
Copacabana

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
cominissariado geral da Armada, faço publico
que, em concurrencia a realisar-se no dia 11
do corrente, ás 11 horas da manhã, o con-
selho econotnico receb.'rá propostas para o
fornecimento á enfermaria do beribericos do
Copacabana, durante o vigente exercicio, dos
artigos seguinies: pão, carne verde, b i scou-
tos nacionaes bolachinhas nacionaes, pão de
lot torrado, ¡eito e ovos.

Os pretendentes devem apresentar dire-
ctamente ao con,•ellio economico não só as
suas propostas, acompanhadas dos documen-
tos coisprobativos de serem negociantes ma-
triculados e haverem pago o imposto do casa
com moreia 1 relativo ao ultimo semestre,
como tambem as amostras dos artigos sobre
que versa a concurrencia.

Além disso sujeitar-se-hão á clausula da
entrega dos referidos artigos ser diariamente
feita na propria enfermaria.

Commissariado Geral da Armada, 2 do ja-
neiro do 1897. — Luiz de Santa Catharina
Baptista, secretario interino.

--
Escola do Machinistas Navaes

da Capital Federal
MATRICULA

De ordem do Sr. contrasiâniranto director,
faço publico para conhecimento dos interessa-
dos, que está aberta a inscripção á matricula
no curso prévio desta escola, que será encer-
rada no dia 20 de janeiro proximo futuro.

Para ser adinittido á inscripOo o candidato
deverá dirigir um requerimento ao director,
provando:

1^, ser cidadão brasileiro
20 , ter si lo vaccinado
3', não ter defeitos physicos e possuir saudo

e robustez necessarias a vida do mar
4 6, ter idade comprehendida entre 14 e

18 annos
50, mostrar-se habilitado nas seguintes ma-

terias: portuguez, arithinetica (quatro ope-
rações sobre os numeros inteiros, fracções or-
(finarias e deciinaas) e noções de geographia
e de historia do

A habilitação dos preparatorios exigidos
será comprovada por exames prestados:

1 0 , na propria Escola de Machinistas
2, na Instrucsão Publica da Capital Fe-

deral
3^, nos estabelecimentos do instrueção da

Republica;
4^, nas delegacias do instrucção publica dos

Estados ;
50, perante commissão tres examina-

dores pelos governadores dos Estados em que
não houver direetoria de instrucção publica.

Outrosim, declaro aos interessados que a
escola funcciona no Arsenal do Marinha.

Secretaria da Escola de Machinistas Navaes
da Capital Federal, 1 de dezembro do 1896.
—J. de Araujo e Silva, secretario.	 (.

--
Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Guimarães, Costa & Brbosa, Fran-
klin Alvares, Charles une, Frederico Vier-
ling & Comp., Soares & Irmãos, Arinstrong,
Paulino & Comp., Rocha, Teixeira & Comp.,
Fonseca Santos & Comp., Luiz de Macedo, Je-
ronyma Silva & Comp., Soares C54 Niemeyer,
Ceiar Gomes & Comp. e Pacheco, Leal &
Moreira, são convidados a comparecer na se-
cretaria desta repartição afim do firmarem
os contractas dos artigos que lhes foram
aceitos pelo conselho e pela commissão de
compras, nas sessões de 4, 9, 11, 1-1 o 15 do
dezeinbro ultimo, na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 Is todo aqu ile que
deixar de o lazer ato o aia 11 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1897—Ser-
vindo de secretario, o 1° °ateia( Joaquim Zo-
zinio

(•

(1,
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Intendencia da Guerra
MADEIRAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 12 decorrente mez, até
as 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
semestre corrente.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimen..es, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, on 'e deverão prestemente apre-
sentar suas habilitações, na fórma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na °calei:to da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 1 caso se recusarem
a assignar o referido contracto.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1897.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

--
Secretaria da Agricultura,

ComMerCi0 e Obras Pu-
blicas do Estado de S.P'aulo.

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇÃO À GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. g )r. secretario, para cum-
primento das leis ne. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896, esta secretaria fez pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illurninação a ;saz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

la
Apresentação das propostas será feita por

meio carta fechada, tendo no subseripi:o
— Propostas para a illuinin.iç5:o a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente. e até as 3 /leres da tarde do dia 30
de abril d 1S97. nesta secretaria, na do Mi-
nisterio da industrie e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brasi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

Para ser admittido a licitar é nectesaria a
prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
consulados acima refei . iiins. de urna ciatção
na importancia. de 50:000$' em titules de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio do 27 d. por mil reis
si fôr em meda estrangeira.

Os deposites pr•ovisorios serão reetituides
os enneurrentew cuja proposta. não frir ao-

celta, cmsiderando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.

3,
Todas as propostas deverão referireee

condições geraes e especificações que acom-
panham o presente edital, as quaes, sem dis-
crepando, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontraeão os coneurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
alli o exame das plantas e das inforteações
colli gidas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4
A ab.trtura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha em audiencia.publica, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de t'i0 dias, a contar Ia
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postes apresentadas.	 •

. 5a
O concurrente preferid -) será avisado pele

imprensa (Aliciai deste E-eado e , da 'a et
Federal, afim de assignar o centracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
renda, ficando livre ao Governo a escolhi de
outra das propostas apresentadas que for
ulgada mais vantajosa.

63
A coneurrencia versará principalmente

sobre :
a) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em caso algum -er superior a 250 rs.;
b) a parte do preço proposto, que não po-

derá exceder de 501 do total, e que será
paga ao cambio de 27 pene° por mil réis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do uni= dia de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mez ;

e) a eedunção do preço em relação ao au-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

7.
O concorrente pederáorgo.nisar companhia,

que ficará subrogada em todos os direitos e
obrigações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

8a
Pela presente concurrencia, o Governo do

Estado não se obriga a a.eceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Corninercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
I 896 . — Eugenio Lefevre, director geral.	 ( •

Ir'refeitura do District°

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a szeçÃo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim Ignacio de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria us. 18, 20, 22,
24, 26 e 28 o os acerescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a tedos aquelles
que forem contraries a esta pretenç'ãe a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação .to
attenderã, resolvendo-se como for de direito.

1" secção da Directoria do Patrimonio, 24 de
dezembro do 189 L-0 chefe Leal da Canha.

Do ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de accordo com o art. 27 do
decreto o 202, de li de novembro de 1835,
lei orçamentaria prorooda por decreto n.48,
do 31 do dezembro do proximo findo, está se
procedendo nesta repartição á cobram a
bocca do cofre do imposto de alvará de li-
cenças para o exercicio do 1897 ate :II de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multas de 25 . 79 o 5q./., os que satisfizerem o
pagamento fera do prazo acima fixado.

4. sccção da Sub•Directoria. de Rendas em
7 do janeiro de 1897. O chefe.—Alberto Au-
gusto Fernandes.

Directoria do Patrimonio
l a SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas correspondentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos fugid-
ias que forem contrarios a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de d0 (lias, com dommentes que provem SeuS
direito, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resulvendo . se como for de di-
reito.

 li P,trimonio, 7 de janeiro do
chefe, 1,:al da Cunha,	 (.

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previ•
nem-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e balan-
ças das casas eommerciaes da freguezia do
Sacramento, começou a 7 e termina a 31 do
corrente, incorrendo na multa, da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no pra.so indicado para satisfazer
aquella exigencia da lei.

Quinta se .tçãii da Sub-Directoria de Rendas
7 de janeiro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trova°.	 (•

Directoria de Obras e Viação
2' secçao

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente, á 1 hora tarde, nesta
secção, se recebeeão propostas, que serão
li las em presença dos proponentee para a
construcção de uni cemiterio no l a districto
de Campo Grande.

As obras serão executadas de accordo com
o projecto o orçamento existentes nesta re-
partição, onde podem ser examinados pelos
interessados.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada com indicação da residencia do
proponente e designação do preço por uni-
dade, esee'pto por extenso e em algarismos.

Para garantia e execução de assignatura
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito
prévio do 5 "/„ sobre o valor /lo orçamento,
77:022$410, juntanuo á prõposta o respectivo
recibo

No acto da entrega da proposta o propo-
nente provará estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constrnetor, apre-
sentando á commissão o respectivo do-
cumento.

Segunda sução, em 8 de janeiro de 18a7.—
Joaquim. Pereira de Souza Caldas, la

(.

Directoria Geral do Interior
e Estatisticu

2a SECÇÃO

Inicio de negocio, prolisstTo OU industra

Da ordena do Sr. director geral, faç ,e pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que o inicio de qualquer negocio ou indus-
trie o de exercido de profissão, porque fique
sujeito ao imposto de licença, de conformi-
dado com o disposto no art. 4 da lei de
1 de agosto de 1894, só pol'orá realisar-se
epois de effectuado o respectivo pagamento.
faro o que deverá o contribuinte requerer
o prefeito municipal; sendo imposta ao in-
ractor a multa de 100$, independente de
qualquer ontra penalidade em que tenha in-
corrido pelas posturas em vigor.

Seninda Se o la Directoria Geral do In-
terior e Estatistica, 8 de Janeiro de 1897. —
O chefe interino, J. Legey.	 (.

--
EDITAM

13.° 11Pretoria

De praça

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13 preteria, em Inhaúma, Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem que o porteiro dos
auditeries ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, no dia 16 i l e janeiro
proximo futuro, ao meio-dia, em audiencia
especial de praça, nesta 13" preteria, em
Inhaúma, estação do Encantado , á rua
Goyaz n. 270, os bens abaixo mencionados,
pertencentes ao espolio do finado Antonio
Joaquim de Souza Pinto, de quem é in venta-
r,ante João de Barros Lima; a saber: terre-
nos e casas á rua Amazimas n. 51 A, na Pie-
dade, tendo o terreno 11 metros de frente
por 44 metro.; de fundos, com gradil de
madeira na frente e cerca de espinhos

(•



Segunda-feira 10	 MARIO OFFICIAL Janeiro — 1897 INO

em parte dos lados e fundos e agua encanaria:
no contra deste terreno um peaueno abales
construido de pilares e frota ti de tijolos,
cem uma porta e duas janellas na frente,
uma ja.nella ao lado e urna porta no fundo,
portaes de madeira, divisões de tijolos, rapar-
tida em uma sala e um quarto e una pequeno
puxado (meia agua), que serve de cozinha,
aesoalliado e forrado, menos a cozinha, me-
dindo o dito chalet 6 11 ,40 de frente, e 3 ,11 ,70 de
fundos. Ao fundo do mesmo terreno uru bar-
racão de inadaira coberto de tolhas, dividido
em deus pequenos commorloa e cozinha, em
um puxado, teu lo o barracão duas janellas
na frente o uma porta ao lado, medindo 5m,49
do frente por 3 ,11 ,75 de fundos, tudo (terrenos
o casas) avaliado na quantia de 3:500e; mas
a venda é feita pela quantia de 3:150$, aba-
tidos os 10 s e) , na forma da lei. E para con-
star se passou o presente edital e mais dous
de igual toor, que serão publicados e allixa-
dos noa log,ares do costume. Dado e passado
nesta 13 , preteria, aos 9 de janeiro de 1897.
E eu, Joaqe'm Ignacio Buena do Faria, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Rodrigo
Januario do Oliveira Ramos, escrivão, o sub-
screvi.—Josd Augusto de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2 .152—ReIatorio e de qenho em duplicata

do Mosque Water-Closet, destinado a servir
de toilette publico, invençao de Alfredo Ca-
lainho

O kiosque ou chalet apresentado no desa-
nho n. 1, tom por fim preatir inestirnaveis
serviços á saudo e hygiene publicas.

Com a ferma de kiosque, ou com qualquer
outra configuração architectonica, um erlifi-
cio destinado a prestar serviços gemes do
toilette. em cuja construcção seja empregado
o paael comprimido esmaltado ou pintado
com uma solução de silicato do potassa, e
cuja parte externa seja utilisada, para an-
nuncios diversos, eis o objectivo que tenho
em vista no presente pedido de privilegio.

O odiado terá capacidade para quatro a
dez pessoas, occupando cada uma ()espaça de
um metro quadrado. O modelo, queapreaenta
no desenho annexo, representa um kioAue
octogono, tendo quatro compartimentos des-
tinados á s srventia publica. As duas abartu-
ras do kiosque, que representam matado da
área do adiam, serão °ocupadas por engra-
xadores, e o centro pelo encarregado do ah-
Vicio.

O desenho n. 2, representa a planta do
alludido kiosque.

Em conclusão: peço privilegio para um
edificio destinado a servir de toilette publico,
construido de papel comprimido e esmaltado
ou pintado com uma solução de silicato de
potassa, servindo na sua parte externa para
exploração de annuncios.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1897.—Al-
fredo Calainho.

N. 2.167 — .1fernorial deseriptivo acompa-
nhando um pedido de privi iegio durante 15
arautos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, pari os Aparelho para produzir
oxigene° e hydrogcneo por m ,:io da electro-
lyse Inrenrlo d Pompeu Garuti e Ri-
cardo Pompili, moradores em Napoles,

Consiste a nossa invenção em um apparo-
lho aperfeiçoado destinado á producção do
oxygeneo o do hydrogeneo por meio da ele-
ctrolyse. que se acha daseripto adeante.

Até hoje aquelles dous gazes nunca tem
sido produzidos de modo pratico co grau le
esaala ; com effisto os apparelhos usados
actualmente são muito caros o muito compli-
cados,além do que, pela resistencia considera-
va' qui! apresent tas suas disposições á cor-
rente electrica, possuem um poder de pro lu-
ação muito linatada, comparativamente á
energia posta em acçao.

O objaato da nossa invenção é superar
essas (finalidades, e fornecer um apparellio
stweptivel do produzir o oxigenes) e o hy-

para impedir que venham em contacto uns
com outros.

os pentes J se acham fixados nas barras
longitudinaes J, collocada.s no fundo do re-
cipiente ou reservatorio, e teetn as pontas de
seus dentes abertas, de modo a pormittir a
livre passagem dos gaza acima das cellulas E.

O apparelho electrolytico nunca se apoia
sobro o fundo do recipiente, mas sobre as
barras mencionadas, de sorte que qualquer
deposito formado pela agua não pado ter
effeito algum sobre a funcção do apparelho,
nem prejudical-o.

Para impedir que os electrodos toquem na
extremida 'e superior dss canadas, cada um
deites é dotado na sua extremidade superior
de uma forquilha 1, da mesma mataria que
os pentes J.

Esta f trquillia tem ditas pontas T, entre as
quaes entra o electrodo, repousando a for-
quilha inteira entre dons dos diaphraganas e
tocando sua base na extremidade superior da
canada.

Afiai de se poder levantar facilmente o
apparelho fóra do recepionte ou re:ervatorio,
fixamos em cada um dos seus lados uma
aza L, preferivelmente de chumbo, com o
interior de ferro L.

A agua para decompor é agua pota,val, ou
pra ferivelmente agua de chuva, addicionada
de 12°f, pouco mais ou menos, em peso, do
acido sulfurico do commercio a 60'.

A agua existente no reservatorio deve se
achar substancialmente ao nivel da extre-
midade superior das camas' s de gaz G, de
modo a poder dar aos gazeswa pressão neces-
sada para fazei-os subir até suas cismaras
respectivas, afim de prevenir a formação de
depositas do gaz que, em contacto com a
corrente electrica, poderiam decompor-se.
Immerso assim o apparelha, qualquer fil-
tração ou qualquer contacto entre os ele-
ctrodos e os diaphragmas padem, além disso,
se descobrir prornptamente assim que tem
lagar, sendo esses accidentes indicados pelas
borbulhas que se elevam á superficie.

Nossos apparelhos são de chumbo, podendo
porém, sor de ferro ou outro metal, devendo-
se, neste caso. empregar um olectrolyto que
a corrente não possa decompor e que não
ataque o metal de que se compõe o appa-
relho. 03 anais convenientes são os de ferro
com um electrolyto alcalino (solução de soda
caustica a 20' Baumé. pouco Mais ou Menos).
Estes apparelhoi não sómonte não se p0-
'avisam, como faz o chumbo, mas ainda pre-
starn-se, melhor que os outros, a uma modi-
ficação importante, que diminue considera-
velmente a resistencia, tanto á passagem da
corrente, como á decomposição das mole-
cuias da agua.

Consisto esta modificação em se praticar
furos em uma pequena parte do diaphragma,
inferiormente, em todo seu compritnento,
sobre urna altura pouco consi leravel, que
é, na pratica, do 5 centiinetros (fig. 7).
Essas furos devem ter o dia.metro de um
millimetro e ao achar tão approximados
quanto for pos3ivel. Esta modificação tem
por objecto facilitar a orientação das mole-
culaa da agua durante o phenomeno da ele-
ctrolyse, diminuindo a resistencia da decom-
posição da agua e assegurando completa-
mente a perfeita divisão das moleculas dos
gazes.

Em nosso apparelho, descripto acima, os
electrolytos devem ter, pelo monos, a me-
tade de um decimetro quadrado de supor-
ficie para cada ampère de corrente.

Em resumo, reivindicatnos como pontos e
caracteres constituti . os da invenção:

I°, um apparelho electrolysaate, consi-
stindo em urna caixa virada de buem para
baixo, dividida om Meleis abertas em cima,
nas quaes se acham collocados um certo nu-
mero de amolas e de cachados, sendo a
mesma caixa dotada do minaras rocolhadoras
com tubos circumdados de roksepticulos; sub-
stancialtneuto como se descreveu acima e
representa o desenho annexo ;

2', um apparelho electrolysante, consis-
tindo em urna caixa virada do bocea para
baixo, dividi 'a, por meio do diaphragmas
metallicos, em cellulas, nas quaes se acham

drogeneo por um preço muito medico e em
quantidade consideravel; podendo sor utili-
sado na industria, como por exemplo, para
as tnachina.s de giz, a producção da luz
osehydrica e outros usos.

Nos desenhos annexos, cru que as mesmas
lettras indicam as mesmas partes, a fig. 1
é uma secção vertical longitudinal pelo
centro do a,pparelho ; a fig. 2, uma se-
ação horisontal correspondente a uma das
extremipades do mesmo, e a fig. 3, uma se-
ação transversal vertical do apparelho.

A fig. 4 é uma vista reduzida em n piano
dos conductores e doa electrodos. fig .5 é urna
secção pela linhaW—V da fig.5",a fig 5",uma
vista latteral da fig. 5; e a fig. 5a, uma sec-
ção pela linha x—y da fig. 5s • A fig. 6 é uma
vista semolhante das forquilhas 1, e a fig. 6'
umi secsão pela linha z—z da fiz. 6. A figa,
finalmente, representa uru diaphragma me-
tallico dotado de grande numero de furos I,e-
guanos.

O apparelho de nossa invenção acha-se
construido e funcciona substancialmente do
modo seguinte:

Em um roservatorio ou recipiente de di-
mewões convenientes A, de amiantho ou
qualquer outra substancia má conductora,
revestido interiormente de urna folha de
chumbo a, está collocMo sim apparelho ele-
ctrolysante em posição horizontal em relação
ao liquido para electrolysar ; a,quelle reei-
pinto se acha isolado do solo por meio de
isoladores M, preferivelmente de porcellana.
O nosso apparelho, que serve para decompor
a agua consiste ernuma caixa A' sem tampa,
com a parte aberta virada para b lixo e ilivi-
dida, pelos diaphr igmas longittelinaes n, em
pequenas c avidadesou cellulas E. Esta caixa,
que é de chumbo, está aberta sómente no
fundo, para permittir a entrada da agua das
cellulas. Os dous anodos b dos cathodos c se
acham situados al ; ernadamente um a um em
cada cellula, ten lo se o cuidado de collocar
cada anodo entre dons catho lo 3. As pareies
ou diaphraginas das cellubis separam desse
modo 03 anodos dos cathodoa um a um, o im-
pedem a mistura dos gazes, que, á ProPor40
que se desenvolvem, passam, o oxygeno nas
001111kt-4 de anonas, e o hydrogeno nas
cellulas do cathoioa.

AS cellulas ou cavidades e são dotadas, em
sua parte superior, de aberturas F, através
das quaas os ga ,.es se ocupam para irem ter
ás amuras G, situadas acima do a ppaaellio, e
que servem para recolher os gazes. Tolas as
cellulas de anojo cotnmunicam com a camara
de oxygeno, o toda3 as callulas de cathodo
communicam cora a camara de hydrogeno.
Estas cansaras se acham em connexão com
03 tubos de distribuição por meio de tubos
pequenos g, envolvidos em tubos isolantes
de vidro ou porcella.na.

Acima de cada camara G, dispomos um re-
ceptaculo ILde diametro sufficiente, que cir-
cunda o tubo g e fórma uma junta hydrau-
lica, impedindo o escapamento dos gazes no
ponto do juncção do mesmo tubo com a ca-
maca.

Dons con tildares, um positivo B, e outro
negativo C, se acham canoa idos acima do
recipiente,e, penetrando até o fundo do appa-
relho, entram na cansara D, sem ter con-
tacto electrico algum.

Desses con luctores se projectam braços O,
que atravessam do apparelho, e vão se fixar
nos electrodos. Até a superficie da agua, os
conductores mencionados se acham protegidos
por um revestimento de borracha 1) 1 , que os
isola do liquido, e suas extremidades se ter-
minam por urna peça de cobre vermelho bi;
pela qual passa a corrente. As ninaras D
servem para recolher tadoa osz gazes que se
formam na superticie (los conductores, e
aquellos gazas, passando por uma abertura
praticada na mesma camara, vão ter raspo-
ativamente ás cellulas que conteem o gaz da
mesma esvaia.

Os electrodos se ach on isolados pelos dia-
phragniaa ri., p ri' meio d pautes I. ds ma-
deira ou outra materia que bão seja boa
conductara: os dentes d, ssas pentes penetram
nas ciladas e occupaan os int rvallo, ex-
istentes entre os electrodess e os diaphragmaa
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collocados anodos e cathodos.sendo as mesmas
cellulas isoladas pelos diaphragmas mencio-
nados, por meio de pentes supportados em
barras; substa.ncirdmento como se descreveu
acima e representa o desenho annexo ;

as no apparelho olectrolysante reivindi-
cado acima, os diaphragmas metallicos (lo-
tados, em sua parte inferior e até pequena
altura, do furos muito pequenos e muito
approximados um do outro;

40, no apparellio electrofysanto reivindi-
cado acima, a combinação de uma caixa divi-
dida em cellulas, nas gulas se acham collo-
cados electrodos ; e minaras situadas de cada
lado da caixa, cornmunicanio, uma com as
cellulas dotadas de anodos, e outra com as
cell ti las dotadas do cathodossitravès das (inalo.;
penetra o conduetor electrico ; substancial-
mente coma se descreveu achn> e representa
o desenho annexo ;

5s, no apparellio electrolysante reivindi-
cado acima, a caixa dividida, por meio d >
diaphrawmas, em cellulas abertas em cima,
nas gimes se acham collocados alternada-
rnento anodos e cathodos, dotados, em sua
extremidade superior, de forquilhas e sepa-
rados dos, diaphragmis mencionados por meio
de deus pentes; em combinação com °amaras
recolliedoras e dotadas do tubos circurndados
de receptaculos o um reservatorio que con-
tém . o liquido para decompor, e no qual o
apparelho se acha immerso totalmente ; suh-
stancialmente como se descreveu acima e re-
presenta o desenho annexo.

Rio do Janeiro, 28 de novembro de 1806.-
Como procuradows, fales Gérai«l & Leclerc.

N. 2.108 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, darante
15 annos, na Repablica dos E tados Unido.
do Brazil, para «Una coninosiylo para
desaggregar tintas velhas. venlizes, etc.,
denominada e< Tinticida Invenrm
do José Sampaio, residente nesta Capital
Federal.

O ‘Tjnticida lhan» é uma preparação mais
ou menos liquida e cuja applicação serve para
o desaggre,ga mento das camadas de tintas ve-
lhas, vernizes, etc., sobre toda a qualidade de
madeiras, deixamloas como novas, ou por
outra, perfeitamente limpas, aptas a rece-
berem nevas camadas de tintas; claro está
que a applicação se estende desde o mais pe-
queno e delicado caixilho até as carruagens,
%vagens, machinas, cofres, etc.

No ferro. desaggrega as camadas de tintas e
as partes oxydadas mais ou monos aluirias,
sendo no mesmo tempo de grande vantagem
para as pecas volantes das machi nas,q ue tendo
de receber oleos para lubrificação acabam
por junto ao pé crer uma massa rija e
adberente. o que estorva o movimento das
diversas peças e MURO prejudica a sua rota-
ção e movimento.

A importancia da limpeza do taes peças
conhecem-na perfeitamente os homens da es-
pecialidade, bem como,sa bem quanto é
e dispendiosa, morosa e imperfeita, especial-
mente em alguma.s de suas partes, diffieul-
dades que desapparecein com o 4Tinticila
lhan», que, sendo um liquido emb ira encor-
pado, invade e port•nto lima todas as p trtes
de qualquer peça, sja qual for a sua firma.

O «Tinticida 'bati» é tamisem de larga ap-
plicação para os arssnaes de marinha, nas
limpezas dos cascos de navios de guerra e
m orcantes. Final incute, onde houver tinas,
vernizes, goeduras, oxydos, otc., etc., o «Tin-
ticida lhan» é um de,truidor sem rival, sendo
ao mesmo tempo do facil applleação e preço
medico; não carbonisa a madeira, nos seus
lavrados ou filetes, ainda os mais delicados.

A sua applicação é a mais facil possivel, e
seu effeito tão rapido que obtem-se em uma
hora o serviço ene manualmente é feito em
um dia por um habil operarlo,-applicado o
systema até hoje cooliecido.

O «Tinticida lhan» é composto da seguinte
fôrma:
Agua 	  ,, 	  . .	 100 partes
Oxydo do potassio 	 ; 	 	 »
Oxydo de caldo 	 ..;

Carbonato 	 	 15 »
Alcalis. .. 	 	 10	 »

Pela juncção methodica e gradual destes
ingredientes° de sua propria natureza, ob-
tem-so uma temperatura superior a 100 grãos,
cuja temperatura e reagentes dão entro si a
força d esa ggrego,d ora .

Depois do convenientemente beneficiado, ob-
tenho o m-u preparado, que designo com o
nome «Tinticida. Ilian», cujas applicações e
vantagens descrevi acima.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invensão:

Em uma composição para desaggrega,r tintas
velhas, vernizes, etc., denominada «Tinticida
Man»:

1.° O emprego das seguintes materias:
Agua 	 	 100 partes
Oxydo de petass i o	 20
Oxydo de calcio 	 	 50
Carbonato 	 	 15
Álcalis 	 	 10

2.° A applicação da composição da reivin-
dicação anterior:

a) para desaggregar as camsdas velhas de
tintas, vernizes, etc., sobre toda e qualquer
qualidade de madeiras

b) para desaggregar as camadas do tintas
e as partes oxydadas mais ou menos aluidas,
existentes sobre o ferro

c) para limpar, da massa rija e adherente
formata pelos oleos, as superfícies de fricção
das peças de machinas

d) nas limpezas dos cascos dos navios de
guerra e mercantes ;

e) e para ser ritilisada em geral, onde hou-
ver tintas, vernizes, gorduras, oxydos. etc.,
a desaggregar.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1896.-
Como procuradores, fales Gdraud & Leclerc.

V. 2.109-lle'atorio descriptivo da machina da
de extracçães loiericas denominada-Simal-
tanea-de invençao do abaixo assignado

A razão de ser dessa denominação está em
que as operações de extrahir o numero e o
premio são executadas ao mesmo tempo.

A fig. l a representa a elevação geral da,
mnachina; na parte superior vê-se um grande
circulo, em cuja peripheria se acham en-
caixadas as placas metallioas o flexivels, em
que estão escriptos os valores dos premies
mais abaixo se acham os mostradores com
seus ponteiros, que farinam o numero ; o,
no plano inferior vê-se o cylindro provido de
gornes, que transmittem, por meio de correias
O movimen t o gyratorio aos ponteiro e ao
grande circulo. O motor será, indifferente-
mente manual, hydraulico, a gaz ou a pe-
troleo.

Supponlia-se que a machina encetou o saiu
movimento, e vae-se extrahir o primeiro
numero e o premio que lhe deve caber por
sorte. A uma percussão no topo 1 (fig. 2'),
cada ponteiro recita no sentido de seu eixo,
approximando-se mais d> mostra lor, e a sua
velocidade adquirida, sendo annullada pelos
espigões 2, que o obrigam a apontar exacta-
monto para uni dos alga,ismos. Essa operação
é obtida pelos meios seguintes : a barra 3.
avançando com a percussão recebida, fiz com
que a alavanea angular e livro 4 comprima
o rebordo circular 5, que recria sobre o eixo 7
e acarreta a bainha tubular 6, a qual tem
entalhes em G a ; ficando assim comprimida
a mola 8; e, deixando de existir o contacto
entre as superficies 9, cesst a transmissão de
movimento ao p mteiro, e ao mesmo tempo
elle é recuado pelos grampos 10.

Entre as snperficies 9. a transmissão se faz
por simples pressão, sendo essas superficie,;
guarnecidas do escovinha metallica ou de
estofo de velludo, Com o avançamento da.
barra 3, fica solto o linguete 11, o qual ap-
pl icarnlo-se na cremalheira 12, não deixa que
a barra forme a primitiva posição. As polias
13 recebem e graduam o traba l ho do meter,
e si o trabalho for manual, adapta-se urna,
manivela na extremida . 'e do eixo. A Folia 14
transiej tte o movimento ao grande circulo,

No ponto 15; pçl1,.-so o poste do apparelho
extractor dos premies.

A extracção o ds premios se opera do se-
guinte modo : a mesma percussão que fixa
os ponteiros faz com que a pequena barra 16
desengate-se da peça 17, ficando livre a forte
mola 18 (vide figs. 3, 4 s e50), que vae bater
contra a borda do grande circulo dos pre-
mies. cujo movimento gyratorio é incessante,
e o primeiro orifício que a extremidade da
mola encontra aberto, cila o atravessa e ar-
rebata uma d is placas que marcam os pre:
mios ; nesse movimento, a mola delgada 19
impede que a placa se desenfie da mola 18, e
ambas as molas executam um quarto de re-
volução, apresen t ando. finalmente, o premio
como se acha representado na fig. 1. Nesse
trajecto, a barra 20 não offerece resistencia,
dobrando-se em virtude da mola 21 e igual-
mente cedem as barras elasticas 22 e 23.

Quando, porém, a mola tem de ser nova-
mente armada, a placa encontra o leque da
barra 23, o como a mola 18 continua a re-
cuar, a placa fica solta e cale, porque,ao
mesmo tuna, a mota mais fraca 19 fica, por
alguns instantes, retida pela barra elas-
tica 22, que afinal ceie, porque a mola mais
forte solicita a mais fraca ; logo que a mola
18 encontra a barra 20, ella dobra-se no
ponto flexível 24 e, em seguida, readquire a
sua primitiva posição. Assim que uma placa
é arrebatada do grande circulo, o minei°
correspondente a essa placa é obturado pelo
pequeno disco 19, em consequencia da acção
da mola 20.

No acto I te se armar a mola do apparelho
extractor, é que ao mesmo tempo se resta-
belece o movimento dos ponteiros, e pela
seguinte firma: imprimindo se duas rota-

( dobadoura 27, o cordão metallico 28,
guias pelas roldanas 29, distende a mola
18, e, ao termo dessa op °ração. a peça 17
comprime a barra do lim,suete 11, que des-
trava a barra 3, e esta ultima retoma a sua
primitiva posição pelo effeito das molas 8.

Eis alui como se effectga uma operação
completa da machina, e que é repetida tan-
tas vezes guantes são os premires a extra/iir.

O inventor estabelece, como traços caracte-
risticos de seu invento, o seguinte:

1, a formação do numero por meio de
ponteiros gyratorios;

2°, o apparellio de extracção dos premies,
tal qual se acha descripto

3', a simultaneidade da dupla operação de
formar os numeres e extrahir os psernins ;

4 0, o meio indicado para tra,nsmittir o
movimento por simples pressão.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1896. -
Alfredo Pernandes de Castro Bravo,
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